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IEGO 
unicado . 
ütado en Jíuéva York:, 6.—La prens 
faimiicia como un hecho consu 
• auiuiv"* 
Maeeijoi ?eit Los partdarios de Wilkie 
r S u e v f ' Ia3 elecciones no ha sido el que 
Ibanés. ai rrar las filas en torno al-presi 
en comui peligros que desde- el exterior 
'orno rejIT^ 
migos 
P r e s i d e n c i a d e £ E . U U 
s a e , v e i n t i ú n m i 
d t e z y o c h o m 
G R O W I L K I E 
e s ü e v o » 
á matutina de esta capital 
mado la reelección de Rocse-
declaran que el resultado de 
deseaban, pero es preciso ce-
dente, para hacer frente a los 
amenazan a los EstadQS XJni-
LOS DEMOCRATAS 
DISPONEN D E L A 
MAYORIA E N E L 










bcnibarde; ^ueva lor ie , 0.—-De los re-
bombar(je Siiitados de las elecciones pre. 
con éx iideiiciales ya conocidos, se des 
tropas ei prende el hecho de que loa de-
diversos nócratas disponen; desde a l i o . 
llevaron ta, de mayor ía en el Congreso 
inocimien rel Senado. 
clarados, 77: Para el Senado han 
sido elegidos 18 demócratas y S re 
p,ubHcanos. 
Como se sabe, la renovación de 
los puestos en el Senado es sólo 
parcial y se limita a una tercera 
parte.de los mismos, o sea 32. 
l a F a l a n g e 
I l e o n é s á a 
W I L K I E F E L I C I T A 
R O O S E V E L T 
A" 
Según los cá l en lo s oficiales 
as 8,10, (hora lo-
cratas han obteni 
r los republieancs 
:o, Patr. mblírnd , , 
ad8S X 1 al), los dem unportani ^ 
X\x*V\z\ í7- ^ { ^ m a y o r í a en el 
10 se reí? )UI!:-rcSU ''astu disponer de 
; instal^?8 actas- ^r=l'in a l g u n o » i n c t 3 -
,] CursoTlfis' es Posible cpie los d e m ó -
como reí ;ruTas consigan .rebasar el n ü -
DCA, CÍB i^'tual de sus puestos en 
leron del ^Cámara de representantes, 
trog apa' • I-<os demócratas han sonse-
0 a s'J 11 ̂ 'do nuevamente, de manera 
*gura, 15 por lo menos de los 
)Sn1 P Inail^atos senatoriales pnes-
(/'Ggjlos a votación. 
.̂ gún los resultados p á r e l a -
g . aun no completos, Roose-
se ded 4U ^ A t e n i d o la v ic to r ia en 
>a reíei< ^ 7^°^ de donde le corres-
eu-cula* rSíĵ 11 4:j7 compromisarios, y 
a0610* í i l J ha ganado en 11 esta-
i a ^ í obiCOn 94 compromisarios en aar ei ejj »tal. 
S f u í 1 ?L0peVaci^es del escrut inio, 
SIo el | i ^ ' f a d 0 11116 e0mra -Despí ttrter- c d las informaciones 
¡ción 51 fiatin/6^.61 ex m i n i s t r o de ia. ^ r e ío ^a, Kdls 
os 
i d 
« r ío 
lson, ha sido e l e g í - ! 
3 decir, I v ^ ^ e n i a d o r del Estado de 
«P0^ os éL !ey- Los é t i m o s v o -
{* ha?P-UÍados en dicho esta 
de c i ^ ^ s i d o eu su mayor par te 
a 
e l 
Nueva," York, ó.-El texto del 
telegrama enviado por iFükie a 
Rooseve^t dice lo siguiente 1 
"Mis f f 'Jcitacipnes más • cordta 
les por su elección para la Pre' 
sidoteia de los Estados Unidos. 
Estoy seguro que los dos • 7t'ó's sen 
tirevi-os. saiisjeclws por lo gran 
cantidad de ciudadanos que Han 
votado. ÁJis mejores votos. por su 
salud y prosperidad". 
Róósev&Ü ha acepado la feli-
citación de WHkie con sincero 
agradecimiento y le ha contesta-
do con el siguiente despacito: 
"Aprecio mucho vuestros bue-
nos deseos por mi sahid y dicha 
y yo os deseo Iq . mismo cordial-
mente/'.-EE E. 
ROOSEVELT HA .OBTE-
N I uO M A S .DE CUATRO 
M I L L O N E S DE VOTOS 
{ . •DE M A Y O R I A ' • 
Nueva Y o r k , 6.-EI escrutinio 
tle las elecciotieá' presidenciales, 
aroja ¡a d'S 14 horas los siguien 
tes r.&sqítados: Roosevelt ha; 
logrado 21.255.155 votos popula 
res/ o sea de los electores, y 
WUfcire 17.740.281. El Presiden-
te figura a la cabeza &n 37 ¡esta 
dos cóh 437 , votos electorales, 
o sea de compromisarios y el 
candidato republicano en 11 es-
tados, eon 94 sufragios.-EFE. 
Para rendir un fervoro 
so homenaje a la memoria 
de José Antonio, la Falan 
Leonesa, representada 
por el Secretario Provin-
cial del Movimiento, ca-
marada Bedia; Delegado 
de Propaganda, cámarada 
Duque; dos camaradas de 
lá Sección Femenina; dos 
de O. J . ; dos de O, J . Fe-
menina; dos de Sindica-
tos; dos del S.E.U., y el 
Asesor religioso de O. J.', 
se trasladarán el dia 27 
del actual al kilómetro 90 
de la carretera de Madrid 
a Alicante, lugar donde 
se hizo cargo del traslado 
de los restos del Funda-
dor—el pasado año:—la 
representación de León. 
E n dicho lugar deposita-
rán una corona. 
Y recorrerán a pie—re-
zando un rosario por el 
alma de José Antonio—el 
trayecto comprendido en-
tre dicho punto y el pue-
blo de Villatobas, que es 
el que les camaradas leo-
neses hicieron, pertando 
los gloriosos restos del 
Fundador de la. Falange. 
Aquí será depositada otra 
corona. 
E n esto consistirá el sen 
cilio y austero homenaje 
de la Falange de León. 
p a r t e i n t e g r a n t e 
e s p a ñ o l 
Roma, G.—Comentando la s u p r e s i ó n de la admmif$_ 
t r a c i ó n internacional de, T á n g e r , . la revis ta i ta l iana 
" A r o i " escribe que: " T á n g e r ' e s sin duda alguna una 
parte integrante del Marruecos e s p a ñ o l , que fo rma un 
todo geográf ico , económico y o r g á n i c o y que es una par-
te d€l' espacio v i t a l de la N a c i ó n e s p a ñ o l a . U n r é g i m e n 
t an complicado como el de T á n g e r , campo lleno de f ic-
ciones j u r í d i c a s , atacado de deficiencias o r g á n i c a s , no 
p o d í a dura r 'eternamente. E l decreto publicado por 
Coronel Yuste , pone f i n a este estado de cosas". 
" A l mismo t iempo—termina diciendo el diar io 
toma de poses ión de E s p a ñ a garantiza que T á n g e r f 




0 o l e m n i d a c 
e i n a u g u r ó a y e r l a U n í 
v e r s i d a d P o n t i f i c i a d e 
S A L A M A N C A 
•ti 
o 
P r e s i d i ó l o s a c t o s e l M i n i s t r o d i 
E d u c a c i ó n N c i c J 
F, p f f ^ a b l e s a w a ; " 
mSU&f os que h d e m ó c r a t a s , a 
B B f t : W f 0 / f a eormtpondido 
i 
gandes" 
Dos r " 
t I I ^ i o c r a t A s 
m ^ F A N E N 
tS^ADo S 
39 
o - s o v i é t i c a s 
o 
|w£k' 6 - S e g ú n las úl -
ientes ó de las «Acciones 
^ a ^ c h a b . f13 turde' Roose-
1 ÎGS. |_ UJlal de 47S compro-
^ s e v e b "'"X01-^ conseguida 
U ferá. Probablemente 
T qu« obt, ez millones de 
|
«?"g0' se P 0 6,11 ^36, pero sin 
I A ¿le- ra Sea muy COn 
J ¿SÍcioS di í maria^.de hoy 
r ^ ^ í s t ^ Sil! a de Ren S Partidos eu la 
esta^fí» ' i n s t a s , x. n<) V 
Londres , 6.—En respuesta a 
una s e r i é de preguntas re lac io-
nadas con los ha r cos ' y el oro 
de los p a í s e s b á l t i c o s , anexiona 
dos por Rusia, el Subsecretario 
del F o r e i n g Office, B u t l e r , ha 
declarado en los Comunes lo si 
g u í e n t e • 
" E l Gobierno b r i t á n i c o ha re 
quisado 24 vapores mercantes 
de nac iona l idad letona, estona 
y l i t uana , desjpués de consul tar 
con los departamentos in te re -
sados. P rev i anpn te nuestro em 
bajador en M o s c ú h a b í a a n u n -
ciado que se iba. a t o m a r esta 
medida. L a c u e s t i ó n es objeto 
de d i s c u s i ó n entre Sir S t r a d -
f o r d Cr ipps y e l Gobierno so-
-vié t ico . Es complicada, pero 
espero que l legaremos a u n 
acuerdo con l a Ü . R . S . S . T a m -
bién, se e s t á d iscut iendo en l a 
ac tua l idad otras cuestiones de-
r ivadas de la o c u p a c i ó n s o v i é -
t ica de los estados b á l t i c o s . " 
I n t e r r o g a d o acerca de las 
conversaciones comerciales an-
glo-rusas, a ñ a d i ó que siguen l 
su c u r s o . — ( E f e L 
Salamanca, 6 .—Hoy se l i a 
inaugurado la Univers idad Pon 
tificia de Salamanca, con asis_ 
| tencia del Min i s t ro de Educa , 
ción, Di rec tor General de E n -
s e ñ a n z a Superior y Media. A r -
zobispo de Val íado l id , Obispos 
de Salamanca, L e ó n , Pamplo_ 
na. Coria, Ciudad Rodrigo y 
Atvila. Gobernadores m i l i t a r y 
c i v i l , autoridades a c a d é m i c a s , 
j e r a r q u í a s y muchas persona, 
lidades. 
Los actos comenzaron non 
una misa oficiada por el Obis-
po de Coria. D e s p u é s , en el sa-
l ó n de actos de la U n i v e r s i , 
dad Pont i f ic ia , se ce l eb ró la 
i n a u g u r a c i ó n del nuevo centra 
de estudios relisriosos. H a b l ó 
j e n p r imer lugar el Gran cana 
j 11er de ia Universidad, D r . L a 
y Benial , Obispo de Salamanca, 
i que expl icó la mi s ión de la 
Univers idad Pontificia. 
D e s p u é s prestaron juramen, . 
to ios profesores y el Rector 
D r . A r t e r o , l eyó los telegra-
mas dir igidos, a l Jefe del Es-
tado, a S. S. e l Papa y a l N u n . 
cío Apos tó l i co . E l d i r ig ido a i 
Caudillo dice: 
.^'Pontificia Univers idad ecle. 
s i á s t i c a de Salamanca, se hon-
r a en saludar rendidamente a i 
Jefe del Estado E s p a ñ o l , man i -
f e s t á n d o l e g r a t i t u d por ayuda 
prestada d i g n í s i m a represen-
t ac ión acto inaugura l , confia , 
do en servir a la gloriosa Pa-
t r i a Hispana como vieja uni -
versidad, vivero de sumos go_ 
bernantes doctrinas orientado., 
ras ideales supremos honra de 
E s p a ñ a c r eac ión hispanidad". 
D e s p u é s se leyeron las adhe-
siones. 
Seguidamente, el Min i s t ro de 
E d u c a c i ó n Nacional h a b l ó so 
bre el t ema: "Hacia u n renace 
miento de ios e s t ú d i a s ec l e s i á s 
ticos". R e c o r d ó la promesa del 
Caudillo en plena guerra, s e g ú n 
la cifal, no f a l t a r í a en E s p a ñ a 
cu l tu ra superior r e l i g i ó n . 
Aquel la promesa, es" hoy una 
real idad. E l Min i s t ro p l a n t e ó 
el problema de l : resurgimientq 
de l a ciencia sagrada y . estu-
dios ec l e s i á s t i cos . Se re f i r ió , 
d e s p u é s a la a l ta m i s i ó n ^e to-
do el clero de E s p a ñ a y des-
taca la obra a p o s t ó l i c a que , su-
pone la labor mis ional que a l 
mismo le e s t á encomendada, 
" E s p a ñ a - — a ñ a d i ó — puede ci-
f r a r todas las. esperanzas en 
su clero", del que hizo cá l idos 
elogios.' T e r m i n ó su discurso 
con un ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! . — C L 
f ra . I- ' ' 
E L OBISPO D E S A L A M A N 
C A O B S E Q U I A A L M I N I S -
TRO 
Salamanca, 6 . — D e s p u é s dej 
acto inaugura l de l a Univers i -
dad Pont i f ic ia , el Obispo de 
esta ciudad obsequió a l Minis_. 
t ro de E d u c a c i ó n y a sus acom 
p a ñ a n t e s con una comida. Des-
pjiés v i s i ta ron el Hogar-Cuna 
de A u x i l i o Social. Seguidamcn, 
te, el Sr. I b á ñ e z M a r t í n em-
p r e n d i ó el regreso a Madrid.—• 
a d r 
a s 
Ginebra, 6.-La escuadra fran 
cesa del Mediterráneo ha 
efectitado maniobras frente a 
la costa deJ sur, según comu-
nican de Vichy. Participaron 
en dichas maniobras bastan-
tes unidades y al final, el A l -
mirante Darían, jefe de la fio 
ta, expresó su satisfacción 
por éa forma en que se ha-
biaq de^roJjado.-EFE. 
de ($4 á U & 
V L O S D H L S A L V A D O R 
Desde la Presa de los Can-
tos a Cantarranas hay satis 
facción en la gente que ha-
bita las viejas caconas, los 
aaiiguos mesones converti-
dos en casas de vecindad y 
lea d^etartalados cuchitrilea 
que albergan una heterogó 
E-^a y humilde pcfclaosán. No 
e» para menos. 
L a iglesia del barrio, el 
Salvador del Nido, tan vieja 
que al caño de Badillo le tra 
ta como a un crío, a la to-
rre de ios Ponces de tú, co-
mo amiga de la infancia, y 
denomina "laodeínigtas" a 
fes vetustos pSfTftdores del 
Gallo y del Angel, se halla 
hoy remozada, y pimpante, 
con unas "medias suelas" de-
bidas a ̂ a generosidad oelo-
m de nuestro Obispo, creído 
de que es verdad "eso" de la 
Providencia y los milagros, 
que se burlan, muchas veces, 
é e gentes "seasatas y ecuá-
nimes" aunque lleven borlas 
é e doctor, que tamb'én nues-
tra Santa Teresa, como otros 
santos, fué calificada de leca 
jpor graves varones. 
£1 caso es que los "cubos"-
dé "morrillo" de SeiTado^ 
res vuelven a oir las viejas 
campanas de la "parroquia**, 
que hasta d-a eso presuman, 
y tíue "los del Salvador" no 
tieñen que ir a misa ni a 
San Martín, ni a San Pedro 
tan cercanos, porque la tie 
Jeten en casa, aún más cerca. 
- ü o s sumamos a.la alegría 
de los de Oantarranas, Caño 
Badillo, e "islas adyacentes" 
y deseamos que las viejas 
campanas señalen pronto la 
satisfacción de ver el barrio 
libre dé "morrillos" y ba^ 
ches, presas llenas de aJgo 
poco grato y corrales y cua-
dras con porquería de cuan-
do en esos mesones se apo-
sentaban soldados de los ter-
cios de Flaades. ¡Que ya ha 
Movido! 
Lamparilla 
A B A S T E C I M I E N T O S 
—oOo—; 
d e 
J . J , 
g l á n d u l a s y 
v i s c e r a s d e 
a n í m a l e s ém a b a s t o s 
Grculár núm. 9 3 
Los precios de ías glándu^aá y 
\ dessiás visceras procedeailes de an¡-
! males de abasto, que se utilizan co 
f mo materia prima para la íabrica-
| ción de productos opoterápicos en 
| laboratorios, por disposición de la 
" Comisaría General de Abasteci-
mientos y Transportes y de acuer-
do con la Dirección General de Ga 
nadería, serán los siguientes: 
Ovario de vaca y, cerda, 0 , 2 0 pe-
setas pieza; ídem de ternera, 0 , 1 0 ; 
ídem de, oveja, 0 , 0 6 ; tiroides de re-
ses mayores, 0 , 1 5 ; ídem de reses 
menores, 0 0 5 ; bilis, 1 , 0 0 peseta l i -
t ro; hipófisis, 0 , 1 0 pesetas pieza; 
suprarrenales, 0 , 0 5 ; páncreas, 1 0 , 0 0 
pesetas* ki lo; ríñones, 8 , 0 0 ; cora-
zón, 6 , 0 0 ; hígado, 7 . 0 0 ; estómago 
de cerdo, 5 , 0 0 ; intestinos, 3,5o; 
glándula mamaria, \,7S. 
León, 4 de noviembre de 1940" 
E l Gobernador Civi l , . Jefe Pro-
vincial del Servicio, CAELOS P I -
N I L L A 
SOLIDOS - E L E G A N T E S 
ECONOMICOS 
m 
El Excmo. Sr, Gobernador Ci-
v i l recibió ayer las siguientes v i -
sitas : 
Comisión de la Asociación de 
Caridad, compuesta por el señor 
Alcalde, Secretario del Excelen-
tísimo e Hmo. señor Obispo, don 
Mariano Alonso y don Urbano 
Fernández. 
Asesor Religío^p Provincial de 
Organizaciones Juveniles. 
D017 Olegario Díaz Caneja, Ins 
pector de Primera Enseñanza. 
Sr. Alcalde del Ayuntamiento 
de Ponferrada; Delegado Sindical 
de Sshagún- Tefe Local de FET 
y de las JON-S de Villafranea; 
don RobustianO Gutiérrez; Ins-
pector provincial- del Trabajo ; A! 
calde de Cacabeíos; don Valentín 
Quevedo; doa Raimundo Rodrí-
guez del Val le ; don Víctor de 
los Ríos ; D. Francisco Diez; Se-
cretario del Ayuntamiento de Be-
navides de Orbjgo;! Alcalde y Se 
cretaroi de Urdial^s del P á r a m o ; 
Delegado provincial de Auxi l io 
(Social 
SINDICATO P R O V I N C I A L 
DE INDUSTRIAS QUIMICAS 
E l mejor 
É 
Cervantes, 8, Dupdo.—León 
: e r t i a 
JUEVES EUCARISTICOS. — 
Hoy celebrará su función semanal 
en los Capuchinos, esta archicofra-
día. 
A las seis y cuarto, y a las ocho 
misa de comunión. 
Por la taróle, a las seis y media, 
solemne Hora Santa. 
Después de la función, se impon 
drán tas medallas a todas las per-
sonas que lo soliciten. 
— 0 O 0 — 
r . A V I S O 
En del excesivo uso que 
\los facultativos vienen haciendo 
)de la receta para el suministro 
§de ar t ículos racionados y de la 
escasez de éstos, me veo en la 
necesidad ' de advertirles, por or-
den del Excmo. Sr. Gobernador, 
que en lo sucesivo se abstendrán 
de prescribir los expresados ar-
tículos, salvo en los casos de ab 
soluta necesidad y que sean fácil 
mente comprobables, a fin de evi 
íar posibles sanciones. 
Igualmente advierto a los se-
ñores médicos que en las oficinas 
del Colegio he dado orden de no 
sellar aquellas recetas que sobre-
pasen los cincuenta gramos dia-
rios de aceite. 
León, 6 de Noviembre de 1S40. 
— E L PRESIDENTE. 
A fin de acopW a la Zona Sin-
dical de Industrias Químicas las 
.Deiegaciones provinciales que de 
eila dependen, se pone en conoci-
miento de los fabricantes de esta 
capital y provincia, .que se dedican, 
a la destilación y producción d 
es«ncia5, la necesidad «ei que está 
de- pasar por las oficinas ée esta' 
Delegación Provincial de Industrias' 
Químicas (Diputación ' ProTÍnci^l| 
Seeofc&n de- Intendertcia ée la Jefa-
tura Psarincial de FET y de las 
.JON-S.), para ' dar «* nombre s» 
detalles relacionados con su indus"| 
tria, teniendo en cuenta que, de no 
hacerlo así,- se ©citiénde renuncian 
A f í M O I A B E NEGOCIOS 
L - S l 
Agadón. aalSiie ^ 
Por Dios, Esoam, 




a usted sobre 100 plazas vaean 
tes de aspirantes administrati-
vos, aaúncíadas por el Banco 
Español de Creditb 
a ! c o m b a t i e n t e y 
e x - c o m b a t i e n t e 
Pago del Subsidio al Cqmbaíien 
te y ex Combatiente, correspondien 
te al mes de octubre en la capital 
de León (Consistorio de la Plaza 
Mayor). 
DIAS DE PAGO 




bnal, y < 




Por el Excmo. Sr. Gobernf3"""' 
'v i l de esta provincia les ha 1 
T A ^ ^ E S E T A S ^ a ^os ̂ óvwPl El 
San Adnán del 
tierrez Germán Pérez, Manuel ( pefedad 
sado Gutiérrez, Daniel Juársi an conoc 
Sebastián Melero, por tíasfeiwt añero, pe 
alterar gravemente el orden y 1 as !argos 
siego públicos en el pueblo de í e a ' 
b7adiira del Valle (Zamora), t 11105:1 qu' 
yendo demostrar mayor honili P ox^ ' 
cuanto mayor ineducación. ase Prirp'( 
En su 1 
"raciones 
onés. lo 
BILBAO - OLAETA Irán aíick 
mpo, pai 
Día 7 de noviembre: Se pagará | Imp0rta(30reg semillas agrWr.;,,:S 
a los beneficiario^ de los 
tientes. 
Día 8: Se pagará a los ex com-
batientes. 
Día 9 : Se pagará a los no pre-
sentados en los dícs anteriores. 
Horas de pago: De 3 a S de l'a 
tarde. , , ' . 
Nota.-^-Se entenderá que los no 
presentados a cobrar en ios días 
señal; dos renuncian _ a ello en favor 
del Estado, reintegrando su impor-
te en el Banco de España. 
BILBA0)f ;Vr i 
' de desai 
g Rogad a Dios en caridad por el alma del J O V E N E N -
E I Q U E MAUTENEZf MUIpíllZ, Estudiante. Que falle-
" ció en Madrid, el día 2 de Noviembre de 1940. A los 23 
años de edad. Habiendo recibido los Auxiliog Espirituales y 
la Bendición Apostólica. 
Sus afligidos padres, don Luciano Martínez Manrique (Médi-
co titular de Llamas de la Ribera) y doña María Méndez 
Lóp3z; hermana,, María de la Concepción Martínez Méndez; 
tíos, primos y demás familia. 
Suplican a usted una oración por el alma del finado, por 
cuyo acto de caridad cristiana le vivirán eternamente agra-
decidos. 
E l Excmcr. y .Rvdmo.,Sr. Obispo de Líeón, ha concedido cin-
cuenta días de indulgencia en la forma acostumbraba por la 
igiesia. 
G A R A G E I B A N 
Automóviles, Bicicletas, Repuestos, 
independencia, 10. 
Teléfono 10-21 
L E O N 
CLÍNIQA D E E N F E R M E D A D E S D E LOS OJOS 
E N R I Q U E S A L G A D O 
ÍOculfeta por Cposicicn de los Institutos Provinciales á e 
Higiene). Ordoño O,. 7; 1 . ° . — L E O N 
A g e n c i a R E Y E R O 
Cid, 5. Apartado, número 20. Teléfono 1119. Se encarga de to. 
«a clase de aguntos propios del ramo. Clases pasivas; Repre. 
eentaacnes; Instancias. Certificados penales y Planos; l i L 
<5encias de Caza. Pesca y Montes, etc., etc. 
C o m p r a y v e n t a d e c a s a s 
Para el partido C U L T U R A L - P O N F E B E Á D A . 
B I L L E T E D E IDA Y V U E L T A 
Salida de León: 
A las siete y cuarto de la jatañana. 
Salida de Ponferrada: 
A las siete y cuarto de la tarde. 
Para llegar a L e ó n a las once de la noche. 
Precio: Q U I N C E P E S E T A S . 
Se cierra el plazo a las diez de la m a ñ a n a del s á b a d o . 
S C H © I a s i R e t i r o e s p i n t u a ! 
y f p a r a m a e s t r o s 
Se avisa a los maestros y maes-
tras del partido de La Eañeza pa-
ra que concurran ê  próximo día 
nueve, sábado, a la bora y sitio de 
JUBILACIONES costumbre,1 al retiro espiritual y 
Círculo de Estudios, cuya cbafla 
está a cargo del maestro de Castro 
contrigo, don Valeriano Santos. 
Han sido jubilados los Maes-
tros siguientes: 
Doña María Escudero de Ca-
nicado. de/Monasterio; don Ger-
mán Fernández González, de Po 
sada de Soto; don Gregorio V i -
ñayo Muñiz, de VaJdorria. , 
EXCEDENCIAS 
Ha sido concedida con carác-
ter ilimitado a la Maestra'' del 




La Sección Administrativa d^ 
Primera Enseñanza, pone en co-
nocimiento de todos los señores 
Maestros, que la cantidad que de 
be figurar en los presupuestos 
del 1941 es de 171,85 pesetas por 
lo que se dan por no recibidos 
los que no Se ajusten a la canti-
dad indicada, debiendo proceder a 
aueva cpníeccióag 
las.—CalIe G. Balparda, 32|Tiene m 
Teiéfonp 18223. 
provine; 
O L E R 0 ' « " w o 
Mejores 
La empresa de esta Sala, fe edad de 
do en cuenta k labor que re irtivo y 
Auxilio Social, dará el pro» m tiobl 
día k de- siete a diez ^ a e 
„n gran baüe. cuya , recaudad J ^ iea 
rá donada á dieba mst.tuc.on. 
Sabemos que la buena obie depc 
leonasa piensa acudir íntegra a ¡fi,a la r. 
te baüe que promete «su 
madísimo. 
1, ror su 
atenc 
Las s e ñ o r i u s ^ á n k ; ^ ' 
rectamente. f extensiv 
• r H ^ ' W W ^ * ^ * * * * ' ' * * En eí -j 
S. HEENANDEZ ( f ^ 
. MEDICO-PENTIST¿ 
Arenida del General hxt h 
núm. 16, 2.° i z q m v á a j ^ ^ m 
I del Cine Avenida) 
Horas de 10 a 1 y 
Corte Bonasrense 
Suero de Quloñuee, 9, princL 
pal derecha. León 
o n t e d e P i e d a d 
CcDS'1' |arco der 





día del >ontañ 
co, estarán instalaos _ 3 ^ -ceráfiCa 
Hoy, jueves, 
bre, de 10 a 
4 a 6 de la tarde. 
y C a j a d e A h o r r o s 
d e L e ó n 
Habiéndose' extraviado la libre-
ta H.úra. 48.929 del Moate de Pi« 
dad y Caja de Ahorros de León," 
se hace público que si antes d0 
quince días, a contar de la íeciij 
de este anuncio, no ,»e presenta-
ra reclamación Alguna, se expedi 
rá duplicado de Ta m¡sma> ^ueda« 




* tire c 
« , w propia «e¿ « f 0 " ^ ¿# t, ¿ Con 
era 
lisU. 
T . «JuJ J « p o r t i v a l ® o n ® s a 
nueva hora de la acti-
peta ntievü — j i» 
todos los ordenes de la 
que corresponde al De-
a'canza ^ ritmo verdade-
«ororendente. por , sif T„-Mte sorpren 
íP f orientación y 





dentro de esta gran tarea na-
" con los medios y secto-
la 
de horizontes muy alagúe-
n-ra nuestro ambiente leo-
•.' nace una nueva secieaad de-
F F K ^ m orlivale alto'rango, no por sus 
rCMKjl ,/dios, sino POJ sus ideas, que 
;r r , legarán, a no dudarlo, una rea 
Gobernj idad c¡erta. en un futuro mas o 
;la '«s ha i ,enos próximo. » 
le QUIXIB El Tenis pub Peñalba. forma-
os jóvenes n por las fuerzas deportivas que 
lle' A»gel (j ¡tegrsban nuestro Tenis, y la 
;V Manuel ( ociedad de 'Alpinismo Peñalba, 
•e1 Juárez an conocida en el deporte mon-
•r Wasfetnit aúero, por sus triunfos y por 
;1 orden JI «s largos años de e"--sícncia, vie 
pueblo de í e ̂  a llenar una necesidad im 
Zamora), c *r¡cs:i que ^ Sentía en este nue-
lyor híánli p eden, donde la unidad, es 
ación íse Pnmordial de las obras. 
de Estatutos, 
amplias as 
¡raciones'en favor del ^ deporte 
onés, lo cual presenta'para Ja 
JAETA ran afición leonesa un amplio 
.,. , impo. para sus actividades de-
]llas agrí pivaSi 
parda, 32 Tiene una norma impuesta des 
DTT-DAA ' Eus primeros postilados y es 
LJIiuUAV. de desarV0iiar la afición al de-
^ . f ^ / j u rte en general, fomentando to 
VT'.̂ V** |¡ qUe p^e^an éjerci tarse 'en 
provincia de León, y, por si 
•n pequeña esta misión, abar 
su deseo también, el de man-
« espíritu' de asociación 
R > v̂i Btua de ayuda y camaradería \ J 'tre todos sUs socios. 
Mejores lemas, para una so-
i Sala, W edad de ambiente juvenil, de-
jr que ra >rtivo y español, nf, cabe y con 
€1 prói nobles -misiones auguramos 
z de no ̂ "jutes ^nunfos para esta so 
recaudación '.«ad leonesa, que debe de re-
titución. "r ^ su hermandad a toda la 
uena b l W y f ficionados al sano y 
í n t g ^ f t ^ ^ fortifica y -pu 
En su proyecto 
^ H ^ H - J f condensan l a s 'más 
1 
F í e s í ; 
resu Por 
•aren á ' tno den 
de 4 a por lógica y 
su historia! y por la prin 
carácter más asiduo 
el Tenis y el mon-
R ^ L die'ron nombre • » 
VTTST-A «ntro CaPltaIes vecinas y 
^ tvoro. eEtra P^vincia. la, 
^1 Sanjur i«nte hL^8 ' ? " que la juventud 
1 (An» la r ^ f 61 CU2dro arenoso y 
rda J A ' . , ! ar:aoJtleta. Por ello dentro del 
nos parece 




\ ser ív t r ' "u 'J Pero 8i hemos 
'remos „, emadamente sinceros 
•D meior n?s .Parece aún mu-
acerc^m-^ e orientación y 
'Porte f„;rnfto de la juventud al 
, plato mcnt3riacrte' Sano y duro de 
ks ^ !e Pudi ?a 7 l a m e n t e por lo 
; laS. ^ ^eráfi i a tener de educación 
¡tíos cie • co, geo ' s u aspecto geoló-
0Jaña^8., >mo n, ^ - ^ o y etnográf ica 
?,d3d ys>en P^nsa la nueva 
. w v ^ S una montañero, re 
Por l uro- domi-
| es .aqilello quizás de: 
^ ^ m L ^ 1 " 6 ^ a n t e roca 
mundo a nuestros pies 
,**n estas i [tendido... 
- ÍL*1Ve cerc, ü1"^ dominadora?. 
^dos y cron 0 ' 1"' dien 
Paña, es ]0 
t r i ü ^ ' v a s 





suys ^ r a conseguir 
sus deas rebeldes 
amor y de 
Tenis 'C. Peñalba, de hacer revi-
vir en el ' in terés de la juventud 
el conocimiento de los interesan-
tés y valiosos monumentos de 
sabor histórico que nuestra pro-
vincia tiéne, perdidos por los r in 
cones de León, armonizando con 
ello el espíritu artístico con el 
deportivo. 
Po.r todo ello, nos congratula-
mos en efUcitar a la nueva Socie 
dad deportiva y la saludamos y 
deseams muchos triunfos, para 
bien de la juventud, del deporte 
y de España. • 
—oOo— 
A n t e e l p a r t i d o 
^ u ! t u r a ! r r o n f @ r r a d á 
La Directiva de la Cultural 
nos comunica, que en el deseo 
de p.compañar a sus jugadores el 
próximo domingo a Pónferrada, 
ha gestionado se concedan bille-
tes de. ida y vuelta al precio de 
QUINCE pesetas, saliendo de 
León el mismo domingo a. las 
siete de la mañana y regresando 
a las once de la noche, saliendo 
por lo tanto de Pónferrada a las 
siete y cuarto atbroximadamente. 
Los que 'quieran hacerse con los 
pases pueden solicitarlo en el'do-
micilio de la Cultural desde hay 
mismo, hasta el sábado a las diez 
de la mañana. 
Es de esperar que los aficiona-
dos respondan como de costum-
bre a presenciar esté interesante 
encuentro de campeonato. : 
A LOS JUGADORES , 
• "i atención que ,les dedican 
i^udai * elementos, esta sociedad cultt 
r̂a con un 
' .«.tensivo. 
Tenis, ya conocemos los 
Todos los elementos que com-
ponen el cuadro de jugadores de 
la Cultural, se presentarán hoy 
a las cuatro de la tarde en el 
Campo de La Corredera, para en 
trenarse. v - 1 ( -
E l afaqué al\ camino de la 
India suena como un atraco a 
la diligencia o al tren de An-
dalucía; considerando- que el 
camino lo mismo que el ataque, 
son de otra envergadura. 
Es este un camino que ha si-
do disputado de un siglo a 
otro, y qué a veces se ha dts. 
plazado, como se ve en el cam-
po aí ciertas vueltas, en las que 
el viejo camino por donde se 
pasaba antes, se abandona pa-
ra tomar otro nuevo. 
Durante mucho tiempo el vie 
jo camino, doblaba el Cabo de 
Buena Esperanza; dejaba E u -
ropa en el Cabo de San Vicen-
te, en la punta Sur—Oeste de 
Portugal—o más exactamence, 
en Sagres, aldea perdida fren-
te al Océano y que escogió pa-
ra su residencia el Príncipe E n 
j rique el Navegador. Esto pasa-
i ba antes del viaje de Vasco de 
Gama, pero indicaba ya la di-
rección. Desdé entonces, ésta 
se ha inclinado hacia la izquicr 
da, del lado de Gibraltar. ¿Fe 
, ro quién puede asegurar que 
no se volverá a hablar de Sa-
gres?; se ha hablado ya de Da-
kaV, que se encuentra también 
en el viejo camino. 
E l ntievo está jalonado de 
nombres conocidos; Gibraltar, 
Malta, Suez, Adén. Cómo el ca 
mino va desde Londres a Bom-
bay, Inglaterra tiene—desde 
hace mucho tiempo—-ocupados 
,y fortificados los puntos inter-
mediarios, y como es una arte-
ria vital para su existencia, el 
ataque al camino de la India 
ha formado parte de casi to-
j das las guerras qtfe ha soste-
I niqío Inglaterra desde hace 
más de dos siglos. Napoleón ha 
sido el más ilustre de los que 
sé han. aventurado. 
Lo que es de notar, es lo di-
fícil de introducir nada nuevo 
en este asunto. Para atacar el 
i camino /le la India, los medios, 
las dificultades, las condicio-
nes a observar, son siempre 
los mismos a través de la His-
toria y de la Geografía. Cuan-
do Bcnaparte desembarcó en 
Egipto, empezó enviando esta 
declaifación al Pacha del Cai-
ro: "Los franceses no quieren 
hacer la guerra a los turcos,, ni 
siquiera a los mamelucos, pe-
ro solamente abrirse un cami-
no sobre su territorio para ata-
car a Inglaterra en sus pose-
siones indias". ¿No es el caso 
de hoy día? ¿Contra quién lu-
cha Italia en Egipto? ¿Contra 
quién se dirige la concentra-
ción de germanos y rusos en 
Rumania ?... 
Además no eS en El Cairo don 
de se encuentra Egipto.,, ni siquie 
ra 'en las Pirámides, a pesar de 
la batalla famosa y grandiloctien-
te. El asunto de Egiplo lo jugp 
Bonaparte allí en donde, el desti-
no dispone que se ha de jugar 
fiempre: del lado de Alejandría. 
Fué en Abuikr, en donde perdió 
una batallá naval y ganó dos te-
rrestres, las cuales decidieron el 
resultado de la expedición de 
Egipto: estéri l y glorioso, Abu-
kir es hoy día una base aérea 
qué respalda al Este la defensa 
de Alejandría, en vez que Mar-
sa-Matruk la sostiene al Oeste. 
Marsa-Matruk está rodeada de 
fortificaciones de cemento arma-
do; los misnyDS obreros que las 
construyeron descubrieron otro 
camp fotificado de la época de 
los romanos.' Marsa-Mátruk es, 
por consiguiente, un perfecto es-
pectáculo dé guerra: no falta 
más que e l enemigo. Pero este 
llega Siempre a los puntos desíg 
nados por el destino para que 
los pueblos se entrechoquen. 
Después de la tentativa de Bo-
naparte, el camino de la India es 
ta un siglo entero sin' recibir 
amenaza alguna de mano arma-
da. Lo que no implica-que Ingla-
terra no haya .tenido que defen-
derlo de, un medio o de otro. 
Cuando Fernando Lesseps termi-
cama-
«titr % €l deaep del 
TRAPERIA Caretfra - A«turía.-
TÚm 6. Se compra toda clase d< 
trapo p^pcl y huesos y se venden 
trapos para limpieza y bayetas pa 
ra saca brillo 
M3SOANOGEAPIA, taquigra-
fía. Academia Franco: Rúa, nú 
mero 49. León. ; 
M Q T O E E S eléctricos industria 
les y para riegos. Grandes exis 
tencias todos tipos y voltajes. 
Reparación y venta.. Talleres 
Eléctricos "K1POLL". Alcázar 
de Toledo. 16. Teléfon^ 1467. 
León. 
COMPRO miel, pequeñas y 
grandes partidas. Valeriano 
Campesino. (Casa Valentín Qu 
tiérrez), Avenida Palencia, nú-
mero 1. íjeón. 
MEO A K Ó G R A F I A , Contabili-
dad. Sagasta. 4, 
COMPRAMOS partidas cubier 
tas usadas cualquier estado. 
Pago contado. Ofertas: Apar-
tado 8.041. Madrid. 
VENDO caja caudales, dife-
rencial 5 toneladas, gato 6 to-
neladas, báscula mil kilos, me-
didor aceite, balanza y otros. 
Razón en esta Administración. 
P E R D I D A medalla de nácar 
con ^ pequeños brillantes, de 
platino y oro, grabado con un 
nombre y Octubre 1928. Se gra 
tificára al que la entregue en 
Ordeño I I . 41, principal. 
S E V E N D E N dos pares de pie 
Iras de molino de 1,30. Viran-
êsas Dordoña Exposición. Pa-
•a ver y. tratar con Gemina-
Abastas, en Pola de Crordóa. 
VENDO Camión 4 tóneladais, 
700 litros cupo. Bernardo del 
Carpió, Letra A. 
E L J U E V E S día 31 se extra-
viaron dos bueyes grandes de 
color castaño y una vaca del 
mismo color más bien roja, del 
Mante Grande, rogando a 
quien de notieias lo comunique 
a D. Anastasio Ortiz, de Valen 
cia de Don Juan.' 
E X T R A V I O en Villarejo . de 
Orbigo el día 31 del pasado, de 
una vaca, pelo negro. Se agra-
decerá den razón del hallazgo 
a Dionisio Fernández en el mis 
mo pueblo. 
MAQUINA "ünderwood" ca-
rro grande, se vende. Infor-
mes: Publicidad MERQ., Or-
doño T I , 41.—León. 
P E R D I D A de tres corambres 
seminuevas de vino, extravia-
das en la carretera de Zamora 
entre el Barrio de la Sal y 
Trobajo del Cerecedo. Se rue-
ga devolución a Pedro Llama-
zares, Santa Ana, 73 quien 
gratificará. 
SEÑORITA mecanógrafa coíi 
prácticas de oficina ofrécese 
para dar clases particulares a 
domicilio, con eonoeiraientos 
de Francés e Inglés. Plaza la 
Veterinaria, 4, 2.°. 
VENDO casa Camino Real, nú 
mero 10, en Trobajo del Cere-
cedo. Informes en la misma. 
SEJ TRASPASA el acreditado 
i bar "La Cosechera",, Tratar en 
S E T R A S P A S A bar en calle de 
mucho tránsito, por no poderlo 
atender su dueño. Informes en 
esta Administración. 
V A C A extravióse, - trayecto 
León-Villafeliz, tamaño gran 
de, abocada a parir, pelo rojo 
oscuro. Ruégase devolución: 
Amador Gutiérrez, en Palazue-
lo de Boñar. 
S E V E N D E motor "Trifásico" 
semi-nuevo para trabajar de 
127-220 woltios. Secadores ma-
no para Ipeluqueríai señoras y 
"utensilios para hacer perma-
nentes con saquitos, aparatos 
eléctricos. Informes: Suero de 
Quiñones, 27, bajo. 
S E C E D E habitación soleada, 
cuarto de baño. Razón en esta 
Administración. 
CASA particular, desea dos se 
ñoritas o matrimonio económi-
co, preferible de Aviación. In -
formes en esta Administración. 
S E D E S E A N huéspedes, cuar-
to de baño, calefacción. Razón: 
Ramiro Balbuena, 14, 2.°. 
S E T R A S P A S A N dos carros 
con ocho caballerías dedicadas 
al transporte, con buena clien-
tela. Informes en esta Adminis 
tración. 
CUADRA alrededores Plaza 
Mercado, necesítase. Tí-azón: 
Pla.az Mercado, 5, Carbonería. 
LOS M E J O R E S carbones astu 
ríanos cock, granja y galleta. 
Plaza deLUercado» 5, Teléfono 
nó el Canal de Suez, ella lo com-
pra para ser ia d'^eña. Cuando 
Marchand llega a Fachoda^ está 
dispuesta á todo para desyjar a 
Francia de Egipto y la deja, l i -
bre acción, desde Tchad hasta 
Marruecos. Hizo falta la guerra 
de 1914-1918 para que el cañón 
retumbase de nuevo ¡del lado del 
Itsmo de Suez. 
Fué en Febrero de 1915: un 
ejército germano-turco de(cuareei 
ta mi l bombes mandado por Dje-
málrPichá >* el General Von 
Krecs, avanza de Palestina h^cia 
el CanaL para forzar' la entrada 
de Egipto. El ataque fué seria. 
Los turcos habían llevado su ar-
tillería perada a través de la ar© 
na'movediza del desierto sjrvién 
dese de bueyes. Probaron de oa^ 
sar el Canal sobre pontones y 
barcazas traídos en camellos. E l 
Canal s',n embargo servía de fo-
so a los Aliados, atrincherado* 
detrás, mientras que los huque^ 
de guerra franceses e ingleses to 
maban posición para contrabatir 
la artillería ¡enemiga. Los atacan-
tes se retiraron. El Canal de 
Suez estaba ^salvado. 
En este largo esfuerzo por 
gurrdia y la defeiisa del camino 
de la India. Inglaterra no ha co-
metido más que un pequeño erroí^ 
pero ha tenido grandes consecuen-* 
cías. Hace de esto cincuenta años» 
Era 'en 1800. Francia acababa deí 
ocupar Túnez. Para restab'ecer el 
equilibrio, Inglatérra, ella misma,' 
ínstala en Eritrea a la pequeña Ita-4 
lia... ¿Quién podía preveer enton-
ees. las consecuencias: conquista de 
Etiopía, guerra de 1940, toma de 
Somalia británica, en fin, la doble 
amenaza sobre Egipto por eLsur y . 
por el Norte? ¿Pero Egipto, aun-
que gravemente 'menazado, pueda 
caer mientras Inglaterra tío sea al* 
canzada en su centro? A este pro< 
pósito un escritor ~ francés, Paul Mo" 
rand, en su noíab'e libro "Routo 
des Indes", cita una página t11"0^ 
tica de Lamartine: "Inglaterra acefí 
tará un siglo de guerra en el Me-
diterráneo antes de traspasar laí 
llaves de Suez... Suez siendo hoy 
día y en el porvenir la puerta de 
su inmenso imperio Indio, no pue-
de dejar cerrar esta puerta sin de-
fenderla hasta la extinción de sus 
fuerzas... Antes de dominar' a Egií» 
to, sería preciso empezar por des-
truir Inglaterra. Es tan difíeil...". 
"Serí^, preciso empezrf por des-
truir a Inglaterra...". He aquí lo 
que nos lleva al ataque pincipal 
contra el camino de la India, el que 
empieza en el punto de partida de 
dicha ruta. Pues la cabeza del ca-
mino, de la Indi?., está situada en 
los depósitos de las riberas del Tá -
mesis, en los "docks" de TUbury, 
los cuales amartillan constantemen-
te los bombarderos alemanes. , TU-
bury guarda además el recuerdo de 
otro ataque famoso en la Historia. 
En dicho lugar, la reina Isabel, pa 
só revista a su flota--bíen frágil 
todavía comparada con los galeones 
españoles—la víspera de su victoria 
sobre la Armada de nuestro gran 
Fe'ipe I L 
Sin embargó, la Armada que ata 
ca hoy día a Inglaterra y los mué 
lies de Tübury, no tiene ya la figu-
ra de una proa: esta descarga tor-
pedos aéreos. E l desenlace del ata-
que más violento que el camino de 
la India haya conocido Jamás, está 
muy próximo y depende quizá de 
las perspectivas sobre las que Paul 
Morand ha escrito unés palabras:- no 
menos proféticas que Ls de Lámar 
tine: " E l trabajo de las cancille-
rías empieza a supeditarse al radio 
de acción—más o menos extenso—» 
de tal o cual avión; es decir, a la 
capacidad de un depósito de gaso-
lina o a la potencia de un motorf 
la suerte de los Imperios se decide 
pues, en la actualid'd, en el banco 
de ensayos de una fábrica de avio-
nes...", - '* • -
J. L . L F E R N A N D E Z , 
nnuiiniiinnimnnnmmiininn 
M i g u e l I de 
R u m a n i a 
abandonando 
la Catedral de 
B u d a p e s t 
d e s p u é s de la 
Misa ofrecida 




E l e j é r c i t o i t a l i a n o c o n t 
p e n e t r a c i ó n e n t e r r i t o r 
L a s t r o p a s f a s c i s t a s h a n 
5 0 k i l ó m e t r o s a l s u 
í d i e 1 B a p p a 
<5 
E r i Q & Q 
N e g a d o 
0 
C O M U N I C A D O ITALIANO-
Roma, 6.—Comunicado número 
152 del Gran Cuartel de las fuer 
zas armadas italianas. Día ó de 
noviembre de 1940: 
Las operaciones en curso en 
E l Epiro y las alturas de Pindó, 
.continúan. Los intentos enemigos [ nicación por. carretera en las zo-
mént'e carreteras y columnas de 
tropas enemigas. El puente sobre 
el istmo del lago Prea ha sido 
indtUizado. Camiones enemigos 
fueron ametrallados y destruidos 
y columnas de tropas alcanzadas 
y dispersadas. Nuestras formacio' 
nes aéreas de bombardeo ataca-
ron además los nudos de conur 
! al norte delvmontfe Kapestlka y 
en la parte meridional del lago' 
i de Presa han sido netamente re-
chazadas con el concurro de la 
aviación, que bombardeó violenta 
L o s a l e m á n 
d e q u e 
d e s i e t e m i l l o n e s 
b a r c o s 
t o n e a d a < 
e n e m i g o s . 
O t r o s f r e s m i l l o n e s d e f o m 
s e p l a m e n í e a v e r i 
COMUNICADO A L E M A N 
Berlín, 6.—Comunicado del 
Alto Mando de las fuerzas 'ar-
madas alemanas. Formaciones 
de aviones de combate han cor. 
tinuado el de noviembre, y 
la notíhe del 6, sus vuelos de 
represalia contra Londres, y 
han provocado nuevos inpen^ 
dios y nuevas explosiones en 
numerosos- lugares. Se han 
efectuado muchos atabes coa 
tra las . instalaciónes portua-
rias, industriales y ferrovia-
rias en-Inglaterra meridional y 
occidental, originándose, e n 
-Great Yarmuth, especialmente, 
violentas explosiones. E n el 
curso de la, jom&da. se registra 
ron varios combates aéreos vic 
toriosos para los aviadores ale 
manes. Solamente a lo largo 
de Portland, fueron derribados 
nueve aviones enemigos por los 
cazas alemanes, sin que éstos 
sufriesen pérdidas. 
Durante los ataques noctur. 
no verificados «sobre las insta-
laciones portuarias e industria 
les de Escocía, fueron provoca 
dos grandes incendios, en es-
pecial en Dundee. E n las cer-
canías de Pentland Firth. dos 
patrulleros enemigos fueron aL 
canzados de tal manera que 
puede dárseles como perdt 
dos. 
Ha continuado la colocación 
de minas en los puertos britá-
nicos. 
Los aviones enemigos reali-
zaron durante la noche incür. 
siones sobre Holanda y el te_ 
rritorio del Pveich, lanzando 
bombas en diversos lugares. 
Unicamente én un punto logra 
ron alcanzar un establecimien-
to industrial, incendiando; _ la 
construcción aneja a una hila-
tura. Él incendio fué rápida, 
mente dominado. Las otras 
' bombas cayeron en campo raso 
o en barrios habitados, resul-
tando ¿añadas dos casas, dos 
civiles muertos y otros vários 
heridos. 
• Las pérdidas del enemigo se 
elevaron ayer a, 23 aviones, de 
ios cuales 21 fueron derribados 
en combates aéreos, uno por la 
Defensa contra aviones y otro 
por la artillería de la Marina. 
Faltan seis aviones propios. 
, E n el curso de est^s opera-
ciones de colocación de minas 
ante los puertog ingléses, la es 
cuadrilla de combate "General 
Wever" ge ha distinguido espe-
cialmente al efectuar ininte-
rrumpidos vuelos nocturnos, a 
pesar de las pésimas condicio.» 
nes atmosféricas. 
. L a Marina de Guerra ha lo-
grado en los dos últimos me-
ses éxitos importantes. Tam-
bién las fuerzas aéreas, han 
atacado gran número de na-
vios y convoyes, sin abandonar 
por ello su tarea principal: es 
decir, los ataques sobre las Is-
las Británicas. E n los meses 
de septiembre y octubre, las 
pérdidas sufridas por los bar-
cos del enemigo o inutilizadós 
por él, se calculan en un millón 
trescientas ocho mil seiscien-
tas -toneladas, de las cuales 
946.000 fueron hundidas por el 
arma submarina solamente. E s 
te resultado eleva a 7.162.200 
toneladas, la cifra total de las 
hundidas desde el comienzo de 
la guerra. E n estos resultados 
participan las fuerzas de super 
ficie de a Marina, con un mi-
llón ochocientas diez mil tone-
ladas; los submarinos con 
3.714.000; y las formaciones de 
la aviación con 1.838.200, Es -
tas cifras no comprenden las 
pérdidas de" navios d^ guerra o 
de barcos que son. utilizados pa 
ra la guerra, ni tampoco las 
pérdidas de tonelaje enemigo 
y neutral en buques mercantes 
ocasionadas por la colocación 
de minas por la aviación o ta 
Marina,' ni aun las ocasionadas 
por los bombardeos de las ba-
terías costeras. Las pérdidas 
navales del enemigo desdé el 
comienzo de las - hostilidades 
son mucho más importantes, 
si se tiene en cuenta el número 
de barcos que resultaron gra_ 
vemente averiados. Solamente 
la aviación ha-4ogrado dañar 
buques mercantes por un total 
de 3.000.000 de toneladas que 
no figuran comprendidas en 
nuestros avíÁ«* *-* V 
Por el Mar Rojo. qUe nav̂ abJ ; ' 
iticias r 
El enemigo te i l^A - 1-̂  datos 
sobre Toron, c a ^ r d o ^ r r ^ ^ - ^ 
to y dos herido^ n m^ •• t media 
~~ aviación enemiW t r ^ • «ndo la 
vblar la noche últim , to i " ^ ac 
poels, pero fié r e c ^ N fía ' J¿ 
violenti reacción 7da por I (C0UO i 
i'go, en la 
j : " " " ^ 1 Otros 
U O S r a < : r , r 1 u , 
r_aban 
an 
r ej  d 
gunas bomk;,,. 
sobre Gurgo, en la nf . ̂ «emócrat 
Loffe. destrú/endo3 í 
causando seis muertos , ir 
heridos En- San" Vt '2e W 
mansi cayeron otras, que ca * ñdo en 
^ ^ I f ^ » -do ue 
Londres, 6.-Oficialmtnte » ^ 
anuncia que el gobierno britán ' . ^ l i e? te 
cp ha puesto a disposición i ^vn\a 
Grecia cinco millones de l i j J loche 1 
esterlinas, como anticipo de vicf 
ayuda ünanciera q-ue le serj En(ref 
na!-EFEen SUerra contraIta-wa ™* 
por tresc 
Roma, 6.—En los medios con con aDtoT 
petentes italianos se desmiente ij b casa d 
noticia de procedencia inglesa, K sn esposa 
ún la cual un submarino italii En el I 
no había sido torpedeado en t » „! 
Estrecho de Gibraltar y un buÍDeíqi 
que de guerra italiano había »i m ü ^ r 
do. destruido cerca de Corfú. Ta Melebn 
les noticias carecen de fúndame M 3 ) se f 
las cifras anteriores,, "a pesar 
dé que parece exacto que gran 
parte de estos buques averia-
dos no puedan alcanzar sus 
puertos de destino ni ser repa-
rados.—EFIjj. 
COMUNICADO I N G L E S 
Londres, 6.—Comunicado del 
Ministerio de Seguridad Inte-
rior y del Aire: 
"Los ataques enemigos so-
bre este país comenzaron ayer 
a la caída-de la tarde, espe-
cialmente en Escocia oriental, 
Midlands y Londres. E n nin-
ñas de Janiña, P i m y Argestoli 
y objetivos militares de Corfú. 
Un submarino enemigo intentó 
atacar a í-^o de nuestros convo-
yes de navegación por el Medite 
rráneo central, pero un torpede-
ro, por medio de una rápida ma-
niobra, atacó y hundió al agre-
sor. . • 
En eí Africa del Ñorte, nues-
tras columnas rápidas persiguie-
ron al enemigo hasta más de 50 
kilómetros al Sureste de. Sidi ei 
Barraní. Los aviones enemigos 
bombardearon el fuerte de Mad-
dalena, sin consecuencia y . Gor 
el Groin, causando tres heridos. 
En el Africa oriental, colum-
nas motorizadas enemigas hicie-
ron frente a nuestras fuerzas en 
la zona de Sóiuscéib y se reple-
garon, dejando sobre él terreno 
un oficial muerto. Algunos sóida 
dos indios fueron hechos prisio-
neros por nuestras tropas. 
Un avión de caza, tipo "Glos-
ter" fué derribado por nuestros 
cazas sobre Metemma.' Uno de to.—EFE. risteza n 










Santa Cruz de Tenerife, 6.-T-E1 
viaje del Ministro del Ejército al 
Archipiélago Canario, puede consi-
derarse terminado. La última jor-
neda ha sido de un trabajo muy ity 
tenso. 
A mediodía, el Gobernador Ci 
vil y Jefe "Provincial . del Movi-
gún momento se desarrollarón! miento ofreció un amiuerzo al Mí-
en gran escala.i Más entrada la 
noche estos ataques disminu-
yeron y solamente se registra, 
ron "raids" intermitentes has-
ta las primeras horas de la 
mañana. E n cuyo momento vol 
vió a aumentar la actividad: E l 
número de .víctimas que hasta 
las siete horas se ha señalado 
en estas regiones no ha sido 
grande, aunque ha habido algu 
nog muertos. 
E n el este de Escocia y en 
Midlands las bombas incendia-
rias y explosivas causaron da_ 
ños en viviendas y edificios co-
merciales e industriales. Las 
informaciones recibidás hasta 
las siete horas indican que en 
Londres han sido causados po-
cos daños. E n los Condados 
que rodean la capital se han 're 
gistrado daños en ciertos pun-
tos aislados unos de otros. L a 
mayor parte ê ios edificios al,, 
canzados son casas particula-
res. También han sido bombar-
deados algunos lugares aleja-
dos de Inglaterra, pero los da-
ños han sido pequeños. 
E n la jornada s.e ayer, fue-
ron derribados en combate aé-
reo siete aviones enemigos. 
Por nuestra parte hemos per-
dido seis cazas, péro los pilo-
tos de trés ¿e ellos están en 
salvo".—EFE. 
nistro, que más tarde visitó el Cris 
to de la Laguna, donde fué nom-
brado hermano mayor. E l Ministro 
subió al Monte' de las: Mercedes, y 
luego' se trasladó al monte llamado 
Raíces de la Esperanza, donde el 
Caudillo se reunió con los jefes y 
oficiales de Tenerife un raes antes 
de iniciarse el Movimiento Nacio-
nal, donde resaltó el carácter his-
tórico de aquel lugar. 
E l viajé del ministro h-i puesto 
de relieve la participación intensa 
de la Falange en todas las grandes 
iniciativas del archipié-ago, lo mis-
mo en Las Palmas que en Teneri-
fe, donde los jefes del Movimiento 
han sido objeto de . innumerables elo 
gios por la admirable labor que He 
van a cabo. Ambos conversaron con 
el Ministro. 
Como acto final, ?e organizó una 
íuncióti de gala en honor del ilus-
tre visitante.'—Cifra. 
E L G E N E R A L V A R E L A 
A B A N D O N A C A N A R I A S 
Santa Cru¿ de Tenerife, 6.—A 
primera hora de. ¡a mañana de'hoy, 
emprendió el Ministro del Ejército 
operaban en el sur de Sidi el Ba-
rraní, fueron atacadas con éxito por 
nuestra artillería, que las obligó a 
retirarse. . • 
Sudán'—Nuestras: patrullas mo-
torizadas volvieron a mostrar cier-
ta actividad en el sector de Cas-
sala, donde se causaron bajas a un 
• E l Cairo, 6.—Comunicado del ' destacamento enemigo, que se retiró 
gran cuartel general británico: | precipitadamente. 
"Egipto.—Durante la jorneda de Kenya y Palestina—Nada im-
ayer, las patrullas enemigas que portante que se'ialar."—El1 E-
a la Península, en mii|Urmnfo 
de su séquito. En ei aeropuerto i e ese m 
Rodeo, acudieron a despedirle I0ch« tod 
capi^n general de Canarias, Gob'on acns 
nador Civil, Jefe Provincial del * Sóosevelt 
viiniento y autoridades civiles y i -epublica 
litares. Numerosísiino publico aa ei ^ 
dió también para rendir su fnb> había 
de admiración al laureado í^e, (le ^ d( 
Cuando despegaba d aparata ^ f¡e Roosf), 
los presentes aclamaron , , ,p l 
a Franco, a Varda y al Ejerc ^ ^ 
E l Ministro se propone ^venj-, 
mañana a Madrid.-Ofra. m ^ 
E N T E T U A N (^^a'con 
Tetuártt, 6,-Procedente át Pontra 
naria's, llegó, e}. Ministro ̂ de^^osevel 
cito y acom 
prender_ el ^ a 
pañantes. Antes de ^ \mprom 
. l viaje, r^act6.,d ' W , ^Or oí 
denes del día' 71\r^p;éhgo,en ^ócrat la población de e ^ a { - ^ ^ 
mostraba su g™n ^ - ^ m o «me-que 
por 
adhesión a 
^ eirespecticulo 'de P ^ t i ^ locrat 
iOS 
guarnición, a j a flu€ J -^^ iftsario, 
espíritu mihtar y eillu l a r 
pone en los trabajos. , 
A las ocho y ^ / ^ C ' ^ . 
ron el viaje, Heg^o a _ • . 
las cuatro y ^ f r L h> ^ 
el' Alto Coraisno, JPÁCa^ie i oí 
zas de Marruecos O uiarf5 
mando. Un t a b o r ¿ f a * 
una compañía de .I"f'.ntpstá c 
ron honores: ^ ^ f j 0 ob 
nada. El Aho Comisano , 
al Ministro con una coim ~ ^ 
na regresará d . geneial 
Madrid.—Cifra. 
L a UVA .DE AnLof l ^ c o ^ n . ; 
postre ideal, por ^ 
l / . Su exquisito s a ^ r ^ k 
2 , : Su riqueza en v t a ^ ^ 
3. :̂ Su cualidad de Jes a] 
mucho tiempo la ^ SEl r,61 Social ^0ÍÍ1 
Por eso Auxilio « 0q a sus asistidos. 
"Mili,,, mi 
ra 
e S " ( | e i d r n c í f c h a d e ¡ a s e í e c 




11 Via Wi lk i e , a l a v i s ta 'de 
recibidos, conferencio 
• « C o r r e l i g i o n a r i o s d u r a n 
^ n Z ^ ' X ^ d e ^ n é s acn-
8 í la gran fa t iga que le po-
a trató ¡i ̂ V . c í r c ó a l m i c r ó f o n o y 
sobre Kj íJa se f la e lección se 
íada por i «co^00 ^ ^ favorable para los 
lS cayere ípmócratas. , , . 
rwincia ¡ ntros iefes republicanos se 
38 casas han en cambio a a d m i t i r 
s ,7 cuatl ^ / V L t a v recordaban lo ocu 
a rí» v.Jt derroid ^ ^ ^ ^ ^ ^ de Noi 
r rE 6.—Todas las con ios tres nuevos siena'dores 
S'iie^ \ ^ rm 'an i a i m p r e s i ó n elegidos, con 18, puestos. 
reaxi • RTFTC,0_ E n cuanto a los gobernado-
res cuya e l ecc ión se conoce has 
t a el momento presente, siete 
pertenecen a l p a r t i d o d e m ó c r a 
t a - y uno a l pa r t i do r epub l i ca -
no. Los d e m ó c r a t a s han gana-
do u n puesto de gobernador. 
Otros once puestos de goberna 
dores: d e m ó c r a t a s y tres de re -
publ icanos no han entrado en 
l a e lecc ión . Po r el Congreso 
h a n sido elegidos, a las dos y 
cuar to de la madrugada , hora 
americana, 155 d e m ó c r a t a s , 37 
republicanos, u n representante 
de l p a r t i d o socialista y uno i n ^ 
dependiente. F a l t a n |por ser 
elegidos 241 d ipu tados .—(Efe ) 
n 1916,- cuando Charles 
que causado en I j i O , ^ 
ei8 her d™ ?vailS iiuguca 
'MICA1! S o ne había bat ido a WGO-
: i a [ . L w i l s o n y d e s c u b r i ó a l d ia 
mente imente que los votos de Ca-
"n° britán'ifnmia recibidos duran te l a 
' t 0 ! , / 1 o°lie le < habían arrebatado 
,Po desuna victoria segura 
seri Entretanto, en H y d e p a r k , 
contra ita- m manifestación - compuesta 
por trescientos vecinos des f i ló 
con antorchas y tambores ante 
esimentc i, la casa de Roosevelt y é s t e y 
inglesa, HSU esposa salieron a l b a l c ó n . 
iarino italif ]5¡n ei hotel de Nueva Y o r k , 
eado en 
medios coa 
r y un bd 
jla, enutií 
iébgo.en 
PSsíacci | J fijada7..CoÍ 
a Tetuan 
Se las ^ 
aérale5 
r: -. iten 
pstá c 
el que se h a b í a n reun ido las 
¡jnuchedumbres republicanas pa 
Co^íú^Ta * oe^rar el baile de l a v i c -
íundame wia, se fué ¿ e j a n d o no ta r l a 
risteza mientras los altavoces 
¡e radio iban dando cuenta del 
• •^ •S^ ln imfo obtenido por los d e m ó -
ratas. Estos, por e l eon t rano , 
e hallaban reunidos en ot ro 
tóel. festejando el t r i u n f o con 
ma gran fiesta, en la que f i -
uraban d e m ó c r a t a s de todas 
lases, desda Jac.k ü e m p s e y 
lasta embajadores y ar t is tas . 
Hasta, las once de l a n o e ñ e , 
lora local, se c o n s i d e r ó posible 
il triunfo de "Wilkie, .pero d t s -
ropuerto i « ese momento hasta median 
espedirle loche todos los resultados" f u j -
arias', Goj« -OTI acusándose en favor de 
ida} del ̂  Soosevelt. Cuando el c o m i t é 
c'rreS \n " P i c a ñ o de Ohío c o m u n i c ó 
?uh!lCOtrZ ínlel €stad0 dudoso de O h í o 
*« había mostrado p a r t i d a r i o 
n-atn f tv* demócxatas, el t r i u n f o 
¡- ^ s e v e l í ,quedó asegurado, 
al Ejércif1!, rcll;ado en cabeza con m á s 
Jos millones. de votos de 
fcad,3,- ^ la una de l a m a d r u -
ta? ' e l actllal presidente con-
. de ^cont^^v4-879-930 sufragios, 
ntes de i 0 ¿ a b i a ganado y a 447 
ám * ^Promisarios y W i l k i e 424. 
3 a Ú m l r t ™ í ^ r t e , l a m a y o r í a 
í l o s a l e m a n e s ! 
b o m b a r d e a n l a r e -
g i ó n d e F o l k e s t c n 
Londres, 6.—Segundo comunica-
do de los Ministerios del Aire y 
Seguridad Interior: 
"CieVto número de aviones ene-
migos se acercaron esta tarde a ^ 
región de Folkestone, pero fueron 
interceptados sin lograr penetrar 
en el interior, por nuestros cazas, 
pero algunos aparatos lograron" 
arrojar bombas en Falkestone. don 
de produjeron destrozos en algunas 
casas y varios edificios públicos. 
También hubo algunos muertos y 
heridos. Durante La jornada, fue-
ron destruidos tres aparatos enemi 
gos. No han regresado dos cazas 
propios, pero un piloto-está a salvo.. 
Informes recibidos hoy, cohfir— 
man que uno de los aviones que se 
citaron como perdidos en el parte 
de ayer, está indemne, Nuestras 
pérdidas, fueron, pues, de cinco 
aparatos y dos pilotos."—EFE. 
\ p u e M o d e 
c l a m a f r e i i é t i 
d e O . J . e m p r e n d e e 
v i a j e A l i c a n t e ^ 
E i E s c o r i a l 
t e a l 




'mñoy. siete senadores 
'atn0 Sfo-s l ' f l 8 ^ e v a m e n t e e legi -
• ím- « Osario! Puestos, siendo ne-
11 k S 010 Pai,a la, mayo 
i0s republicanos cuentan 
Mi lán , 6.—Comentando' 'as • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • í ' * 
claraciones hechas ayer en ios 
Comuneg por Churchi l l , el "Co 
r r ie re della Sera" pone de re» 
l ieve" que " el p r imer min i s t ro 
se ha visto obUgado a confesar 
que Ing la te r ra ha de ocuparse 
menos de sí misma, s i quiere 
seguir prestandoa t enc ión a lo? 
asuntos de Grecia. E n é s t o s 
momentos, Grecia ha de con_ 
tentarse con la a d m i r a c i ó n a é l 
p r imer min i s t ro b r i t án i co . Las 
i tal ianos no.se dejan i n t im ida r :Aiícante) l6 ._por ia m;sma rütz , 
p e r l a s p w n e s a s de Church i l l | hace - año siguió ei cortejo 
de intensificar el bombardeo , a e ; ^ n los restos de José Antonio ha ! 
las ciudades i talianas. E l P n - ; salido h la dei€gación de las 
mer min is t ro sé _ ha .expresado | 0 0 JJ INTEGRA(IA TRES CAMA. 
de una manera _ inquietante en; RADAS DE LÁ NACIONAL DOS DE AÜ-
relacion con Egip to . Ha-decep-j cantej con dirección a E l Escorial, 
clonado a todos los que msis . ; Numerosas jerarquías y faiangis-
ten en que Ing la te r ra tome laJ tas ¿empañan a " los: expediciona-
contraofensiva". nos. 
" E l . P o p ó l o , d ' l t a ü a " escribe E l primer acto de esté recorrido 
que "Church i l l tiene SUs razo_ ha sido visitar antes de partir la 
nes para no decir cuá l es > la Casa-Prisión de José Antonio.—Ci-
ayuda concedida a Grecia. Pero ] fra, 
se l i a expresado de una marte-j 
ra m u y d a r á al subrayar que | ^ ^ ^ . • ^ . ^ . ^ ^ ^ • ^ • • • • • • H ' ^ * : ^ 
I n g l a t e r r a debe preocuparse de | 
la defensa de la costa del Ca-j ^ L Q B G U A T E O P U N T O S 
Toulouse, 6 .—El Mansca l 
Petain fué objeto, en el d ía de 
ayer, de las m á s emocionantbs 
manifestaciones de c a r i ñ o por 
parte de la pob lac ión durante 
su visi ta a esta ciudad y la co_ 
mida que se le ofroción en ei 
Ayun tamien to . 
Una gran muchedumbre, 
aglomerada en la plaza del 
Ayun tamien to , obl igó a l Maris-
cal Petain a sal ir por tres ve-
ces al b a l c ó n deh edificio, don_ 
de fué acogido con vivas y v i . 
tores p a t r i ó t i c o s . A la tercera 
vez, el Mariscal s a l u d ó a la 
m u l t i t u d agitando una bandera 
nacional, gesto • que p rovocó 
enorme entusiasmo. 
E n la m a ñ a n a de hoy, el 
Jefe del Estado f r a n c é s p a s ó 
revis ta a las tropas ante el 
monumento a los muertos y á 
c o n t i n u a c i ó n sa l ió de Toulouse 
para Monouvan, donde ricib."^ 
a las autoridades. Sa ld r á , para 
V i c h y esta noche.—EFE. 
N U E V O S A T A Q U E S SO 
' B R E L O N D R E S 
Nueva Y o r k , 6.—Comunica 
l a A s o c í a t e d Press, desde 
Londres, que como preludio 
de los ataqtges nocturnos ha-
bi tuales de l a av!a«iión alema 
na sobre Londres, han sena, 
do las sirenas a las seis y 
media de 'a tarde. Foco des., 
p u é s de l a c a í d a de l a noche, 
. se han escuchado las explo-
siones de las bombas y dis 
paros de las defensas a u t i a é , 
reas.—EFE. 
C a r m e n a r e c i b e a i o s 
p e r i o d i s t a s e s p a ñ o l e s 
jOí 
Lisboa, 6.—El Jefe del Estado 
Portugués ha recibido hoy a los di 
rectore- de los diarios madrileño» 
que se encuentran en Portugal. 
Durante la visita, los periodistas 
españoles escucharon del general 
Carmena frases de admiración por 
España, a la que siempre ha ma-
nifestado sincero amor y de la cual 
quedó encantado con ocasipn de su 
visita durante el mando del gene* 
ral Primo de Rivera. - > 
Aparte de las palabras de frater 
nal cariño, e l . general Carmena hi" 
*zo 'constar el afecto que siente pot 
el Caudillo, 'para el que tuvo fra-
ses de admiración y elogio. T a m -
bién tuvo para- la Prensa española 
de hoy, representada en 'os direcH 
tores de p-eriódicos, frases de afec-
to. Manifestó sus votos por el glo-
rioso porvenir de España y por' su 
engrandecimiento, anhelos que co-
mo él siente todo,.Portugal, porque 
la' amistad de ésta y de España as 
imperecedera. 
Los periodistas salieron grata-
mente impresionados de esta visita 
y de las atenciones de que fueron 
objeto en la misma.—EFÉ. 
na l de la Mancha, de la capi-
t a l del Reino y de Eg ip to . Gre , 
cia e s t á a punto de convert i r-
se en la ú l t i m a v ic t ima de las 
g a r a n t í a s b r i t á n i c a s " . — E F E . 
X X X 
Ber l ín , 6.—En sus comenta-
C A R D I Ñ A L E S : Franc ia , 
A leman ia , I t a l i a , I n g l a t e r r a , 
N o r t e a m é r i c a , Suecia, N o -
ruega, D inamarca , es conoci-
da l a U V A D E A L M E R I A 
como el postre in sus t i tu ib l e 
en t o d a comida selecta. 
ríos a l discurso pronunciado ^ La, Fa iange d i f u n d e en E s p a ñ a 
ayer por Church i l l en los Co_' 
m u ñ e s , los per iód icos berineses 
hablan de subterfugios r e t ó r L 
co.s e i lus ionis tas .—EFE. 
^!!!^"HHi!iiiiiiiiMinnuiin»Hn^ 
SÁBADO 9 y DOMINGO IO 
d u ^ 
oí* 
£1 ^ , "'"''"''"""''"""iiiiiiiiiiiiiniimimiiiiiiiiiiiiiiiurniiiiii 
nías 
t a - ^ Í C irresisUblSr vlOSO d€ todos Iós cólicos, el creador de un género 
al fr- Ídad V U E L V E a hacer la felicidad de chicos y 
S SELPS6 de ^ GRAN ESPECTACULO DE V A R I E D A -
^ r a n : L C l 0 N A D A S . 
^ISA Q€AS<;0§ido exproíeso para familias. 
^ SANA , r r i l A í m i H U M O R EXCENTRICO 
, , este inaprec iable tescro. ; 
£ ¿ e n b a j a d o r 
d e I t a l i a e n 
Z a r a g o z a 
—oOo—< 
Zaragoza, 6.—Poco antes de' 
las ocho ha llegado el embaja-
dor de Italia, acompañado del 
agregado militar de la embajada. 
E l objeto del viaje.es asistir 
mañana a la entrega, simbólica 
del cementerio que Zaragoza 
ofrece a la nación hermana, en 
el quef han sido recogidos los res 
tos de los aviadores legionarios 
caídos en nuestra Cruzada. 
. Fué recibido por las autorida-
des y jerarquías. E l ayuntamien-
to acordó 1 declarar huésped de 
honor al señor Lequio—CIFRA. 
(Servic io especial 
T R A N S O CE A N ) , 
B e r l í n , 6 . — E l Presidetnta 
Roosevelt ha resul tado ele-
g ido ante l a ' s a t i s f a c c i ó n de 
lodos los d e m ó c r a t a s de l 
m u n d o entero. Pero los pa r -
t ida r ios de l a " l i b e r t a d " , no 
h a n examinado exactamente 
como ha sido el que Eoose-
v e l t haya vue l to a ser ele-
g ido . >,,' 
E n ' los Estados Unidos , 
y á desde t i empo inmemo-
r i a l , no puede hablarse de l i -
ber tad , pues e s t á n sometidos 
a una verdadera d i c t adu ra . 
Todo el aparato a d m i n i s t r a -
t i v o e s t á en manos' de l Pres i 
dente y t r aba j a exc lus iva-
mente para el. Y si ha sido 
elegido, es porque este apa-
r a t o de t r aba jo ha p r o n u n . 
ciado u n f a l l o decisivo. • 
E l ú l t i m o apoyo l o ha en-
cont rado Roosevelt a l o t r o 
l ado de la, f r o n t e r a de los 
Estados Unidos, en Londres , 
d ó n d e C h u r c h i l l en persona, 
ha p ronunc iado el ú l t i m o dis 
curso e lectora l a su f avo r . 
H a hablado, como se acos-
t u m b r a a hacer en discursos 
electorales, l l egando a p r o -
m e t e r e l oro y el moro y ha 
dado l a imfpresión de que 
Gran B r e t a ñ a sigue "siendo 
fuer te , pa ra t r a t a r de con-
vencer a los que en los Es ta -
dos Unidos j u g a r o n a l a car 
t a inglesa, que g a n a r á e l j ue 
go. Como locurre con todos 
los discursos-electorales, es-
tas promesas, a l d í a s igu ien-
te, fue ron y a olvidadas. E l 
respiro, que aJdora t o d o e l 
m ^ n d q d e m o o r á t i o p cree p q -
'der tener, en el fondo es p ó ^ 
co f undado. 
l i a ac t i t ud norteamericana 
no v a r í a en nada. Se s a b í a 
que Roosevelt s e r í a reelegido 
y se s a b í a t a m b i é n cual es l,a 
pos i c ión del sistema nor t ea -
mericano, dominado por j u -
d í o s y p í u t ó c r e t a s . 
Por ahora no hay que pen-
sar en que los Estados Ü n L 
dos en t ren en l a guerra . 
Cont ra ello hay muchos m o t i 
vos y uno de los m á s i m p o r 
tantos es acaso, por paca ' 
dó j ico que parezca, que ¡ 
Gran B r e t a ñ a no puede per_ 
mi t i r se este h i jo . N o se o l v i -
de que Gran B r e t a ñ a depen^ 
de del apoyo que A m é r i c a 
le preste, s u m i n i s t r á n d o l e a t 
mas. Si los Estados Unidos 
se decidiesen a en t ra r en l a 
guerra , estos suministros de 
armamentos h a b r í a n de ce-
sar. Es t a i n t e r r u p c i ó n úé* 
auxi l io americano, sera fa-
t a l para Londres. Son estos 
lujos, qtie Ing la te r ra , como 
queda dicho, no se puede 
pe rmi t i r , pues efectivamente 
•as cesas han llegado y a t a n 
lejos, que los londinenses ex 
clanian ya , como los r o m a -
nos: " A n í b a l an te por tas" , 
— E F E . 
****** 
D E C L A R A C I O N E S 
D E H U L L 
Washington, 6.—Cordel Huí?' 
ha declarado que la nación mar-
chará en su camino . adelante, 
continuando, firmemente su políti-
ca extranjera. El sentido de res 
ponsabilidad formidable, dijo, que 
a todos nosotros nos incumbe 
en la crisis actual, debe borrar 
todo otro sentimiento de alegría 
o de pesar a consecuencia del re 
sultado de las elecciones.—EFE. 
d e l 
i m p o r t a n c i a 
v u e l o s i n m o t o r 
^ ' ^ S e r v i c i o 
u t i l a d o s 
COBRO D E H A B E R E S Y 
Hasta hace poco tiempo, el vue j E n el siglo X I I I , Roger ^re- PENSIONES INDEélDA-
lo sin motor en España ha es 
tado considerado como un de-
porte, el cnal soto podían prac 
ücar aquellos que poseían me-
dios económicos para ello; hoy, 
afortunadamente, el vuelo s.in 
motor es una de las co^as qae 
m<ás importancia está adqui-
riendo, debido al interés que 
SÍ» ha tomado por jello el Miuis 
terio del Aire, que ha autoriza-
do escuelas en varios puntos, 
entre las qué se cuentan las de 
Barcelona, Madrid y la de 
Huesca, esta última dependien 
te del Ministerio. 
E n estas escuelas se han ce-
lebíhdo ya varios cursos, ha-
biendo obtenido resultados,sa 
tisf a dorios y maravillosos. Ul 
dijo que la máquina voladora 
llegaría a perfeccionarse en M E N T E 
muy poco tiempo, haciéndose n — 
posible este placer para los í ,m . , - . , ' , 
hombres, afirmando al mismo vor ^ f L í r ^ V ? 1 ? , ' ^ ^ , ^ 
' J. • vor de nuestros Caballeros Muti'a-
tiempo que un piloto movían- do9) d€b<; compaginarse con. el in-
do una palanca que fuera en terés en genetal. y, ¿1 efecto, debe 
el centro de la maquina, haría «vitar que pueda simul.tanesrse de 
mover las alas y luego con un destino o colocación obentido proximidad de la terminación 
unas manivelas las haría batir por gestión particular, el cobro de P^zo concedido por la Di&po-
imitando a los' pájaros. A pe- haberes y pensiones con los ingre- sición transitoria primera del Re-
íos propios de los • interesados n glamento de 28 de noviembre de 
ftORMÁS 
a l o n a r h a b e r e s a l p e r s o ^ f e 
f e m e n i n o a p a r t i r d e 
e n e r o p r ó x i m a 
0 
sar de estas lógicas definicio 
nes, Roger no se preocupó de 
poner en práctica su "magní-
fica idea". 
doces previstas «, los 
^ y 3̂ del R e g ' a C o ' t í ? ^ dido mantener 
noviemore üe . q.ue, consecuencia del ro™ * 
otra forma; deben gozar su inspec 1937. por la que se concedió la fa-j adquirido en la instare HR0•M'1, 
ción^ e investigación, utiüz-ndo los cuitad, en el pUizo de tres años, a ' para la interesada, pero3'!! al 
medios que estimen convenientes partir de la pueíta en vigor de i mom n̂t̂  o^f„oi J . .'.̂ gado 
para dar las bajas oportunas y, al dicho Reg'amento, es decir, hasta 
Ĵ n el .ano 14¿ÍU se realzaron confirmarán los destinos pro el 31 de diciembre del corriente 
los primeros estudios de impor vinciales o W e s , o remitirán su año, de ser sustituida la posesión 
tañeia sobre la Aviación jpor el ficha respectiva, si fuera rmaonal, de los certificados acreditativos de 
pintor, escultor y mecánico a esta Dirección. Se trata con todo la terminación o exención del "Ser 
Leonardo de Vinci. Sus'estu- esto de llegar al conocimiento exac vicio Social" por el mero documen 
tiraaraente, en la Escuela de dios fueron muy notables sobre • to de las razones por las cuales co to justificativo de haberse presen-
HueStca, .s« ha celebrado un el vuelo de los pájaros y cons- bran las pensiones alimenticias, o tado la instancia solicitando la pres 
sea el conocimiento o convpncimicn tación del "Servicio" y haber da-
to de los que hay irregularidades, do cumplimiento a la fase o fsses 
'León, 31 de octubre de 1940. de éste. -corrc?pondientes al tiempo 
E l Comandante Jefe, Sergio Mar transcurrido hasta cada momento, 
curso en el cual han obtenido titución anatómica de sus alas 
rl título de piloto setenta alum 1 No dsjó ningún aparato cons 
^08^ muchos de ellos futürbs truído ni ensayado, pero a pe-
álumnos de la Academia Mili- sar de ello fueron muchos los 
tar de Aviación. , estudios que legó a la Humani-
E n el solemne acto de la en- dad; el fué quien ideó el pri-
trega de los títulos, el coronel mer helicóptero de hélice yer-
Gallarza, Jefe del Estado Ma- tical 
tínez Mantecón. 
Caso de encontrarse o llegar 
yor del Aire/dijo, entre otras < E s d i^o de alabnr el arrojo S ^ M » , » . « o ^ a g ? ^ 
iruchaib cosas, que para el vue- en 1420 de un anciano de sesen tu]o y su nom\>ve figuré en la 
lo sin motor se necesitaba una ta y tantos años, que provisto siguiente relación, pasará por es-
sensibilidad cien veces mayor de unas alas consiguió elevarse tas oficinas: ' 
qUé para el vuelo con motor, y y efeetukr un vuelo feliz de Teniente. Manuel Vidalrivas 
que por lo tanto, el poseer este varios metros en planeo, 
título era Una ventaja muy ! Begnier. Cn 1675 da un grandio-
grande para ingresar en la so impulso- a. la aviación de su épo-
Academia del Aire. ca. Era mecán'co de Sable y con 
éste estudia y ejecuta proyectos de 
máquinas voladoras, que progresiva 
mente reforma, logrando efectuar 
vue''os que eran una esoersnza alen 
tadora para los va ttiuchos entu-
(Siastas de esta ciencia,' • 
Y así sucesiv-menfe, año tras 
00» los principales volovelistas año.vse vienen ideando nuevas má-
son de nacionalidad alemana, auinas volátiles, hasta que Henson 
Entre los más destacado^ tic- en 1840 construye la primera má-
nen a Wolf Hirt, que os'eñta ouina v&ladora con motor a vapor, 
varios records, entre ellos el de teniendo una envergadura de 30 me 
alta acrobacia con velero. -He- tros, y de aquí en adelante ya todos 
E n Alemania, cuna del vue-
lo sin motor, es imprescindible 
poseer esté título para poder 
terminar el Bachillerato, y más 
aiín para llegar a ser oficial 
deí Ejército del Aire. Casi to- ! 
los anar'tos van perfeccionándose 
con la idea del motor. 
Todos estos detalle?, de la anti-
quísima existencia del vuelo sin. 
motor, no son más que una milésií 
. ma parte de lo que en realidad exis 
No ha^C muchos días, se pu- te. He entresacado de un verdade-
¿licaron m la revista "Sema- ro montón de cuartillas, recordato ¡ 
iva" unas interesantes fotegra- rias de todos estos hechos, aquellos^ 
fías de un velero de transporte n«e a mi juicio tienen un poco de . locaj ™ v ias msiaiaciones mas moaernas. c ^ c i a 
v enva información encabezá- interés, ya que los rest ntes sólo ?ad en aperitivos y exquisita repostería. Rico café expresg 
^ando incluso a volar encima 
ie una gran ciudad aprove^ 
ihando la térmica artificial 
IToducida por distintos ciernen 
ios de la misma. 
Zaragoza;. Cabo, José Suárez 
González; Soldados. Antonio E s -
tévez Fstévez. José M?rqués Gon 
zá!ez, Pedro Torrente Soto. Fran 
cisco de Silva Macedo, Gabino 
Piqueras Rodríguez, Rueño Mar-
tínez Herranz. Csrmelo Rodrí-
guez Pérez, Manuel Cabrera Sa-
las. 
Segi'n orden del Señor Comi-
sario de Guerra de ésta Capital 
en escrito núm. 5831 de fecha 1 
del .actual, los Caballeros Muti-
lados de Guerra por la Patria, 
están exentos dé. la obligación 
de pasar la Revista Anual, por 
estar cons:derados militares , en 
servicio actiyo. 
Lo que se pone en conocimien 
to para los efectos oportunos.' 
León, 4 de nviembre de 1940. 
hace adoptar ilgunas medidas de 
carácter general, que regulen la en 
irada en vigor del régimen ordina-
rio estafe1 eoido en el artículo ter-
cero del Decreto de 7 de octubre 
de 1937. 
E l establecimiento de- dicho ré-
gimen tnnsitorio, que ya termina, 
inspirado en el 'deseo de no ocasio-
nar perjuicios a las muj eres que 
habiendo de justificar la prestación-
e o actual, y, con é 
tninación de tal estado'traríhí 
se, hace necesario. ^ ' ^ 
i.0 Que por los directores ^ 
rentes jefes de personal, ord€? 
dores de pagos o persones de m\Z 
dependan económicamente 1̂  «! 
pleadas la necesidad que tienen 4 
exigir la justificación oporti™ " 
ya só o de la mera presentación l 
la instancia sino, para acredifr h-
beres, a partir del primero de 
ro, la terminación del "Scrviá 
bocial o su exención. 
2.A Que comprendiendo que ht 
bebido un grupo numeroso de cum-
plidoras de buena o mala fe han 
tíesenvue^o su servicio en {orna 
que no les queda tiempo hábil par» 
terminarlo antes del . primero ¿« 
enero próximo; por interpretación 
adecuada de lo ordenado en la D« 
posición Transitoria ' primera dd 
Reg'amento. se entenderá, puedet 
"Servicio Social" deseasen, 'dentro . 'seguir-acogiéndose a la mercionadj 
del plazo de tres fños establecido 
para poder realizarle, obtener algu 
na de las ventajas a que se refiere 
t»l artículo tercero del Decreto ci-
írdo. ha sido, a"no dudar, c^usa de 
numerosas perturbaciones, puesto 
que muchas cumplidoras se preocu 
paron en sü día exclusivamente de 
presentar su instRncia, habilitarse 
p_ra obtener las -ventsfas persegui-
das y luego abandonaron sus ser-
vicios. 
L a flexibilidad que indudablemen 
te ha habido que tener en. la apli-
cación de medidas coactivas, contra 
las mencionadas cumplidoras, y ceta 
tra los Organismos de carácter pú-
blico o privado dónde estaban em-
plead: s, como consecuencia, entre 
otras, de la insuficiencia de las san 
B A R A Z U L 
E l locai con las instalaciones ás odernas. B«!p?cialí 
y cuya información encabeza. 
han de esta manera: "¿Un nue tratan de invenciones sin importan-
vo método para la invasión f . , ciaiT ' . . . . 
\ Hoy día existen muchísimas cia-
ses de aparatos sin motor, habiendo 
Ilegrdo a obtenerse un perfecciona-
miento maravilloso. En España te 
nemos el modelo "Falke", cuy» 
principal característica es las alas 
en flecha y ^diedro, aquí misino, en 
direción determinada; estos el aeródromo de L a Virgen del Qf V>K^r^-I^^^V^^^B^•••V^•^^V^•«•^^-^•«•^\•\^%A•,^V^<V^V^ 
Aparatos, además de resultar mina,, están construyéndose varios ¿gzQ * 1 fl TÉ-'-'- ,1,|ÍÍI 4» • 0 
muy económicos, tienen la pro- de ellos, que serán enviados a las iT flff 6 f i i i ^ W u - á ^ BltP M b m m Á v 4%W\ 
piedad de no meter ruido algu «scudas, principalmente a la de fifi* & S k & & \ 3 * k J L ^ W « i 2 ¿ A v l i 
no, lo que efectivamente £acili- Hu€sca. «" la comenzará 
Estas aparatos llevan dos pilo-
tos y seis ¡pasajeros, y son re-
molcados en un número de caá 
tro o cinco por un potente 
avión hasta cierta altura, des-
de la cual cada velero toma su 
todo género,de marca. Restaurant con amplios comedoreá pan 
Bodas y Bautircs. Sen-irir fino y esmerado en el Bar Res 
taurant AZUL.. Teléfono 1P0P. Concierto diario poi la orque^ 
y tí» EGAfíA 
GAMLsüEUA, PERFUMERIA ARTICULOS PARA REGA1/ 
CASA PRIETO 
San Marcelo, número 10 
taría una invasión. 
L a historia del vuelo sin mo 
tor proviene de hace muchos 
años, mejor dicho de siglos. 
próximo día diez un curso de vuelo 
a vel*. 
En cuanto a planeadores, es. Ale-
mania la nación que más tiene, sin 
duda alguna. Entre los más conocí 
\ 
Disposición Transitoria basto 
terminación del "Servicio Social" 
con tal de que lo cumplan con la 
sigrientes requ;sitos: 
A) Que le tengan comenzaá 
y cumplido, por lo menos, en nw 
completo antes del 31 de dicicmU 
del corriente año. 
B) Que reanuden inmedirtt 
meníe el servicio y lo terminen 
interrupción. 
Q Que por este Departament 
Provincial se abrirá un registro t 
pedal para, en <4 momento en q« 
incurra en falte «o justificada, o n 
terrupekmes del sel /icio de _ cua* 
quier clase que 9 ^ oficiara i 
organismo «'eertidad «n que presta 
sus servicios, para iue autoraatiff' 
mente « m suspetv ías & f*?™ 
y sue'do, ea dflri n'ento P« 
cepto reglamentaria apresado. 
3.' Q«e para el «^or ííc!en3 
vimiento del servicio A; 133 . ^ 
doras que qued-n* eo:-'-rwdldas » 
los párrafos ante» er-ciaüo% 
gestionará de Ipt jefe * * 
pendencias, organismos J_ v ,.chJj 
en que presten sus *rvlcl0Lb*taf 
cumplidoras, U forma ¿« ^ 
un trabajo •compatible con v ¿ 
realicen, sietr-? 7 «ando q« 
^Servicio SZcfz* «<> ^ . ^ l " dir 
caso inferior a «a{ro ^ ¡ Ter 1 
rías, a cuyo efecto « h¿ra ' i 
'dichos Jefes y ^ ^ ' d r ^ 
mo, o habrán de dar ae J 
nóminas a las intcrc?ndad 
rrirán en la « ^ . ^ S Traí 
ta en la repetida Disposición , 
sitoria. . if. iĝ o-1 
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como ( fruto6 obtenidos,el año 
'en que por primera vez 
braron. 
uno de los primeros hombres dos se CnCuéntra el " Z ^ i n g " , que Organizados feior la Juven-t Ambos cursillos tienen am 
que intentó volar de esta for-. tiene diez metros de envergadura, tud de Acción Católica, tanto plia matrícula, prueba de los 
' ma fué learo, hijo de Adalo, el "Sulgeilter 38", o "p'aneador de la rama femenina - .-. •. 
valiéndose de Unas alas cons- unificado", que es el resultado de masculina, dieron - ce 
truídas con plumas unidas con ! 20 años de experiencias, los peritos unos cursillos de Religión y 
cera; learo, despreciando los que lo han construido aseguran que Moral para los jóvenes de am-
consejos de su padre, se acer- 1 resiste despumes desde 20 metros sexos, 
có demasiado al Sol y el calor i de alturai ^ "Grunau 9", que tie: L a matrícula para éstos se 
de éste derritió la cera desha- "e UIla V!sa ^ empenaje a la qm ha prorrogado todavía unos 
lia, etc.," etc. En España tenemos r,níQ-Q„ A.™~ '«r v 13 A. I9"PqUe ha-dado días j a que quieren darse to-
resultados. Tiene da cla?e ê - facilidades a los 
este aparto doce metros d« envef que quieran asistir, aunque j io 
vincial, L . Gorostiaga. ^ 
ciíndose las alas y cayó en el el c y p 
mar Egeo, al oue dió su nom- i ' ' ' A : »v J " ^ c 0 , unos m gnificos bre. 
' Pasiajes mitológicos de la al- gadura, es muy pesado y alcanza po pertenezcan a la Juventud Ca-
tura de éste abundaron en los ra ve'ocidad, lo que facUíts la en tólica. 
pueblos de la antigüedad, sien- señanza elemental. Todos estos p^. Los cursivos para jóvenes 
do sus autores casi siempre los neadores nombrados pueden conyer- varones son a cargo del direc-
precursores del arte de volar, tírse en planeadores de perfecciona tor de la J . Masculina de Ac-
L a primera víctima de la miento poniéndoles un huevo, oses ci6n Católica, D. Heliodoro 
aviación fué el sarraceno Ca- medio fuselaje, con lo cual el alum 
sin, que intentó saltar el hi- ™ se acostumbra a lo que suele 
pódrómo de Constantmopla, pe /Amarse 'llevar un morro delante 
HERNANDEZ (Hi jo )^ 
pasado, Dentista. Generalísimo ^ 
ma de '^a ImPerl 
L . PEREZ 
Gil, ecónomo de Renueva, y los 
de la Juventud Femenina a car 
go de D. Inocencio Rodríguez, 
ecónomo de San Marcelo, 
iinn.'':l:';:i 
desmí*cci°tt Ideal contra la sarna. Sin baño ni « y - • jaJ 
de ropas, aplicando la pomada solo e 
menos. Ev i ta enormes molestias y gastos, 
superior a toda imitación. 
o n a l 
rec ibo el prrnier nt 
^ L nueva revista, ór 
' onal de las Orgaaka. 
JI»11 Tuvenaes. 
* !,eo*ido el título: mas-
R^«sc finura, eléva-
te», para ostentar 
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i en n"" 
* »ca 
blasones 
baudera de gloria, 
que , defender 
propia wuagíe. ¡: 
* « Éítak) «os feaWa d-e TÍ(3a 
^ P ^ e n t o , donde por la 
8e iza el pabellón eü 
genero que preside la 
de buques li-
7 ^ 
E n fin: «1 m^jor élc^ío 'de 
esta revista juvenil, que hon-
ra a su director, «amarada 
Eduardo Lloeent Marañon, «8 
ei deseo de qu« »e loa. 
Oelebr&mo» que las O. J . de 
España hayan «ñcontrado un 
órgano ea la Prensa, tati bella-
mente presentado y eon tan 
proteckosH) «ontenido, al que 
•saludamos brazo en alto con 
afecto de eatoarádas.' 
i Prowperidasd y larga rida, 
e«ft honor. 
'$Mi"i>'i"j"í̂ ,4,,$Mí̂ ,̂ *̂ 'i' *{' 'I'*W*'*'",»">*1* 
p a r a 
H e 
§1 pal0 
J i eastren*e 
¡s r sarcan los cení toes ta 
S i «ar y lanzan a loe vien 
£ el juego alegre de bande-
ras de gloria... ' 
Bajo titiüo una presan-
tacióo tipográfica esmerada, 
eon buenos textoss ilustrados 
por excelentes huecograbados, 
y con una colaboración selec-7 
ta, amena, W r apta para el 
público lector de la revista. 
Abren la marcha de sus pá-
einas palabras y . retrato del 
Gaudilio, que como soldado 
ejemplar «onducior de nuíM. 
tra Falange rige hoy l©s dws- I 
Unos naciorfales 
Siguen doctas palabras del 
gabio obispo de Madrid-A^ca- / ^ i . í . * « 4 - * i ' ¿ U (^1**™*^** 
| asesor Veligio^o de O. J . Y . ^ U p Ó D p r O - ^ l C g O S 
i Números premiados del Cupón 
f Pro Ciegos, correspondiente al 
sorteo celebado el día 6 de no-
v¡é»bre de 1940. 
| Premio de 25 pesetas, núrn. 109 
y premiadfes con 2.50 los que sl-
' guen: 9. 209. 309, 409, 509, 609, 
709. SÜ9 y 909. 
^ Para la solicitud de TAR-
J E T A S aprovisionamiento GA 
S O L I N A ; cupos mensuales, 
matrículas, altas y bajas, car-
nets, duplicados, ransferencias 
y demás asuntos, utilice los ex 
tensos servicios del Centro Ges 
tor Ofieiál de Negocios AGEN 
CIA C A N T A L A P I E D R A , Ba-
yón, 3 (frente ál Banco dé Es-
paña). Teléiono 15-63, L E O N 
Delegados y Agentes en to-
da España, Portugal y Amé-
rica. 
I n I c 
^ f o r m e s : / 
N e g o c i o s 
L E O N 
I . PAmiENTE, (DBHTTÍSl A) 
Ex Ayudante de ia Sseue l í 
de üdontolosría de Madrid 
Atenida del Genera! San.jurjo. 
%\im 2. 2. ¿qda, (('a** (.'liden 
Consulta Maii t -a. de 10 § 1 j 
tarde, de 4 a 8. 
Teléfono 1102 
Ckmsulta «n C1STIEKNA Lov 
i jueves. 
g e n c i a 














Palacio del Cinema.—Teléfono 1155 
GRAÍ^ES ESTRENOS CINSMATOGRAFICOS 
VIERNES 8 y SABADO 9 de Noriambre te 1940 
V I E R N E S 
i Acontecimiento! j ¡ Atención!! 
DIANA DURBIN 
ja excepcional estrella juvenil,, atfmiración áel 
Mundo entero, le ofrece su última creación, titulada 
A U)S 14 AÑOS 
I>IANA. en una nueva DÍANA, más sorprendente,, 
: **é.s encantadora, más eautivadora más adorabte y 
toas diablillo que nunca. . ' 
VERSION ESPAÑOLA Y APTA PARA 
MENORES 
SABADO 
DIA D E L A RISA, nada menos que 80 minuto» a 
| carcaj*da limpia, con 
¿Xo J S E CASAN TODAS 
E l fiim raás divertido de la temporada, 
m^cion€S tragi-cómicas de la más fina originalidad 
PRODUCCION HABLADA E N ESPAÑOL 
A L A 
D E 
F I E S T A S 
s i 
0{ÍOS los d' A 
uias de 7 a 10, la b u é n a sociedad leonesa, 
se reúne en " B O T J E R O " 
i- B Q L E K G ^ de su magna orquesta 
L a razón social Sucesor 
de Antonio Guerra, de Ga«a. 
beles, ha hecho un donativo 
áe mil pesetas para la obra 
de' Hogar Nacion^i-Sindica-
Msta. Para el mismo desaino, 
don Juan Tc-oaao Pérez, de 
SAhagún, ha entregado dos. 
cáentae pesetas. 
Son muy de agradecer es-
tos donativos para la patrió-
tica obra emprendida pjr 
nuestro Goberaador CívM y 
Jefe Provkioial del Movinúeu 
to, enmarada Pmiila y servi-
rán de ejemplo para que 
otrí« leoneses colaboren ae_ 
cidMameute en ello. 
—• LLJ 
c » O 
ce 
o o 
O T I C Í 
C I N E M A 
Ü 
A f l C O 




e s o c i e a a 
Para Joarilla de las Matas, 
daspuéa de bresve temporada 
en ésta, salió la jbven señora 
doña Justina- Pérez, esposa del 
farmacéutico de aquel pueblo 
don Gregorio Calvo. 
, —Ss encuentra en esta ca-
pital el culto veterinario leo-
nés, don Enrique Alvarez Ma. 
lio, inspector municipal de Ve-
terinaria de Cangas de Narcea 
(Asturias) acompáñado de su 
durtin^uida esposa y «impátL 
eos pequeñines. 
—Ha sido nombrado profe-
sor de Latín de la precepto-
ría de Morgpovejo y ecónomo de 
Caminayo el joven e iluatrado 
sacerdote don César Trapiello, 
a qukn, como a su padre, el 
Kiawtro nacional de esta ciu-
dad don Aadrés, felicitamos 
e«rdialmente. > 
—Por don Samuel Suárez, 
Industrial de Pda de Gordón, 
y para su hermano, nuestro 
querido camarada Francisco 
Suárez, antiguo Jefe Provincia! 
de F . E . T. y' de las J . O, N.S., 
de León, ha sido pedida al co-
nocido industrial de Gijón don 
José G. Arias, la mano de su 
encantadora sobrina, la yirtuo_ 
sa señorita Angelines Sánchez, 
de distinguida familia, de Pola 
de Gordón. L a boda se cele-
brará en el presente mes. 
Felicitamos sinceramente a 
nuestro buen amigo y cámara, 
da Suárez, y a su futura es-
E N pleno campo marroquí se están 
rodando los, exteriores de la pe-
.lícula "HARIJA" , que realiza 
Arévalo. Por las noticias que 
vienen de' los expedicionarios, 'as 
.tareas de filmación se desErrollan 
íelizmenie, mostrándose esyeran-
zadoj en el logro de una - gran 
pcUcüla. 
Como es sabido, son intérpretes prin 
cipa'es de este film. Luis Peña, 
Alfredo Mayo y Luchy Soto. Go 
mo operador actúa Alfredo Fr-ai 
le y los interiores se rodarán 
los estudios de C. £ , A. ea ia 
Ciudad Li.neal 
L A Indiscutible primera "estrella" 
i de cine español Imperio Argen-
tina, se encutmtra en ItaUa, fil-
mando , su próxima . superproduc-
ción "TOSCA", cuyo rodaje ya 
está muy avanzado. En esta mis 
ma temporada tendremos ^ocasión 
de admirar de nuevo a la artista 
preferida del púb-ico español. 
En "TOSCA" interviejnen, • además 
d̂e la genial intérprete de "Mo-
rena Clara", artistas españoles 
de tanto prestigio como Raíacl-
Riveiíes y Juan Calvo. " 
E N los Estudios de la C. E. A., en 
• lá Ciudad Lineal, ha terminado' 
el rodaje de la película de Ma-
nuel del -Castillo, " E l famoso 
Carbaüeira", con el beneplácito 
de todos cuantos han intervenido 
en su filmación. Se habla mucho 
y bueno de esta cinta en la 'que 
nos será dable admirar, por vez 
primera esi nuestra pantalla, el 
ambiente de Ga icia, y sus cos-
tumbres, sin tipismos que desfi-
guren su atractivo. Se dice que es 
L A C I E N C I A prescribe como 
íslimentos prcf -rentes, los r i -
cos m . vr:am:na^, pródigo-S-
en calorías, gratos de sabor. 
Per eso los jñédiros reconren-
dazvla UVA D E A L M E R I A ; 
Auxvio Social vvvie este mag-
nífico alimento. 
la consagración de Mignoni^ Có** 
mo gran director, y un positivo 
acierto de interpretación de Fef 
«ando Fernández .de Córdoba» 
Marucln FresnOj Luchy Soto y 
demás artista* que ea la pelicu* 
l*. iírtcrviencñ. 
ADEMAS de su nutridUnmá 
lista de películas españolas, 
Cifesa nos presentará gran 
número de films italianos, 
alemanes, ingleses, norte? m3 
ricanos y mejicanos. 
L a mayoría de ellos tienen tí-
tulos que se han hecho fa» 
masos y han alcanzado gra a 
resonaacia al ser proyecta^ 
dos en los países producto* 
res. í'orman un total de eerv, 
ca de cuarenta películas. ce„ 
losalmente seleccionadas y 
de,éxito seguro. 
E L formidable Charles Laugh-
ton, maravilloso protagonís-i 
ta ¿e "Rebelión a bordo", ha 
logrado el mayor triunfo cíe 
su vida artística coa la pe-
lícula "Buque furor" que ha 
dirigido Erich Rommer. 
;E8ta película, premio extraer, 
diñarlo de la producción in; 
glosa en 19S9, nos será pre. 
sentada en la act«al tempo* 
¡ NUESTRA empreSa, présentá. 
rá esta temporada variar 
producciones entre las que 
se cuentan "Espías del aire"» 
" E l terror", "Buque furor", 
"Suerte de la marina" y 
"Hombres muertos no cuen-
tan cuentos", eonséderadas to 
das y cada «na de ellas, co^ 
mo el máximo exponente de 
la cinematografía inglesa. 
TEODORO JiOM 
Snfwmoáfcdes áe la mujer, 
asistencia a !)trto.s. c^^acionei 
Ordoño 11, 20, Pral.. deha. Te-
léfono 1458. De 10 a 2 ? da 
4 a 6. 
D R . C A R L O S D I E Z 
(Del Ho^inita! General, del Hospital de San Juaa de Dioa. Pa^ 
cuitad de Medicina v Cruz Roja de Madrid.) 
E S P E J A f JSTA EN E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N . OS» 
NÍTO ÜRrNAKIAS. CON SU C I R U G I A Y P I E L . . 
Avenida del Padre Isla 8. l.c izquierda. Teléfo&o, 1394. 
Consulta: De 12 a 2 v da 4 « ft. 
M A N T E Q U E R A i J o N E S A 
Elaboración de mantequilla fi-
na. Primera marca egpaáclíi/ 
sSuero ' yuiñone». hff 'm 
Con brillantes notas ha termt-
aado la carrera de Medicina en 
la Universidad de Santiago el dis 
tinguido joven leonés, don José 
García Lubén. Enhorabuena. 
i TURNÓ D E F A R M A C I A S 
De 1 a 2 de la tarde: Sr. Ve-
ga Flórez. Padre Isla; Sr. Ma-
zo. Plazuela del Conde. 
; De. 8 de la noche a 9 de la 
mañana: Sr. Mazo,, Plaiuela 
! del Conde. 
I SEÑORA! ¡ SEÑORITA! 
Permanente sin hilos, 7 Ptas. 
Solriza, 12 " 
Cortes de p^lo en todas sus for 
mas. Peluquería E L A S E O 
General Mola. 3. León. No con 
fundirse. Peluquería Castro. 
t a r í e l e r a 
De espectáculos para boy Jueves 
7 de Noviembre de .1940. 
CINE M A R I (Palacio d«I CTne) 
Sesiones a las 7,30 y 10,30. 
Programa hablado en E s p a ñ o t 
N ü n c i A K l O FOX S K M A N A L 
(mfertnacMn al día) y 
NACIDA PARA L A D A N Z A 
notabilísima creación de la bella 
estrella de k Metro, reina de la 
danza moderna Eleonor Powell. 
¡Un espectáculo emeraatográfi* 
co maravilloso! 
TEATRO A L F A Q E M E 
SEGUNDO C O S T I L L A S 
Padre Isla, 3.lLeón..Teléfo. 
no 12-17. Azulejos blancos y 
•olor. Mosaicos. Baldosín «. Í ta. 
lán. Cocinas Sagardui. ?ódb lo 
ecncerniente a saneamiento v 
taran cualquier embarcación 
materiales de construcción. 
M 0 T 0 5 E S E L E C T R I C O S 
Corriente alteros *rifá«iea 
varias marcas, nuevos y usa. 
dos, de V2 a 50 U.P. Entr^gaf-
inmediatas. Deíesrado comer-
eial de ventas. MANUEL G 
DUCAL. Avda R('p Argcnti-
ina, núm. 10^2.°. Teléfono 1401. 
Sesiones a las 7,.30"y 10,30. 
Gran éxito cómico de Ruhmann 
en 
¿AUN NO CONOCE USTED A 
KORFF? 
graciosísiMa creacción del cftkbre 
actor. 
TEATRO PRINCIPAL 
Sesjoaes a la? 7.30 y 16.38. 
Gran éxito de 
LA BOLA P»: LA MUERTE 
El film de SticetfTdofi verti-
ginosos y tfe gran ewocíón. 
I Algo a-ttcvo «a el géa^a mis-
tenoioi 
1 0 aviones descono-
cidos arrojan bombas 
s o b r e t e r r i t o r i o y u g o e s l a v o 
o 
Belgrado, 6.—Ha sido publi-
cado un comunicado oficial en 
el qxi£ se da cuenta de que diez 
aviones de nacionalidad extran 
jera, volaron ayer sobre Mo-
nastir, a primeras lioras de la 
tarde y arrojaron algunas 
bombas. Posteriormente kubo 
un segundo vuelo. 
A consecuencia de estos ata-
ques, ha lia-bido nueve perso-
nas muertas.. Han sido adópta-
las rigurosas medidas para im 
pedir en lo sucesivo nuevos ata 
ques contra el territorio nacio-
nal.—(Efe). 
LOS AVIONES. ERAN" 
BRITANICOS 
jíoraa, 6.—En relación con 
él bombardeo de Monastir, de 
fuente oficiosa italiana se de-
cLara que ha sido posible com-
probar con • toda seguridad 
que los aviones atacantes fue-
ron bombarderos británicos del 
tipo "Blemheim". Se añade que 
la tentativa de imputar esta 
incursión a la aviación italia-
na, ha fracasado, ya que du-
rante el día de ayer, los avio-
nes fascistas solo bombardea-
ron una vez las regiones veci-
•aas, eomo^puede demostrarse 
eon las fotografías obtenidas. 
— (Efe). 
SESION SECRETA 
DE LOS COMUNES 
Londres, 6.—La Cámaxa 
de los Lores y la de los Co-
munes, se han remudo esta 
tarde en sesión secreta. 
Los Comunes celebraron 
antes sesión pública.—(Efe) 
L L E G 
é M a d r i d ©I n u e v o 
e m b a j a d o r f r a n c é s 
Madrid, 6.—Esta mañana, a 
las once menos cuarto, ha llega-
ndo a Madrid, por la estación del 
Norte, el nuevo embajador de 
Francia en ülspaña, señor Pietri , 
al que acompañaba su esposa. En 
la estación le esperaba el primer 
introductor de embaiadores y to-
do el personal de la embajada 
francesa y muchas personas de 
•la colonia de aquel país en Ma-
drid. 
E h señor Pietri se trasladó se-
guidamente al Hotel Ritz, donde 
Se hospedará hasta que ocupe 
sus habitaciones en la/embajada 
francesa.—:-CIFRA. 
Berna, G.—El Estado Mayor 
del ejército comunica: 
"De acuerdo eon el Consejo 
Federal, el general d,e la. divi-
sión ha ordenado el oscureci-
miento general de tocio el terri 
torio suizo a partir de la noclie 
de mañana, 7 de noviembre. 
Este oscurecimiento será ob-
servado según las prescripcio-
nes oficiales, desde la,s diez de 
la noche hasta el alba, hasta 
nuevo aviso."—(Efe). 
i n g l e e s s c o l o c a n 
s u d i n e t o e n l o s 
E E . U U . 
* OQO 
Milán, 6.—"El Eegimene 
Fascista" reproduce una noti-
cia del periódico norteamerica-
no "New York Evening Post", 
íiégilu la cual, la familia real 
inglesa ha colocado parte de 
sus bienes en valores inmobi-
liarios de los Estados Enidos. 
"Varias personalidades ingle-
sas—:añade la información-i— 
han adquirido también terre-
nos en Nueva York, y casi to-
dos los edificios de la quinta 
nvellida han pasado a ser pro-
piedad británica. Por su jparte, 
la Reina Guillermina de Ho-
landa es dueña de toda una 
manzana de casas en Washing-
ton". 
* Termina diciendo que estas 
compras continúan, a pesar de 
la prohibición decretada sobre 
la exportación de capitales.— 
(Efe). 
V I N O S V A L T R Y 
GRAN FINURA 
Ezquisito bouquê  
a s 
—CQO— 
Bucarest, 6.—El jefe de la po-
licía legionaria, que ha participa 
do activamente en el descubri-
mientofde la gran organización 
polaca, de espionaje y en la de-
tención de una serie de agentes 
ingleses, ha declarado ax un co^ 
rresponsal de la Agencia DNB 
que según parece- el antiguo ré -
gimen trabajaba en convivencia 
con los Saboteadores ingleses. 
•"Nosotros, dijo, nos encontramos 
en plena lucha. La policía era el 
instrumento más importante de 
la política del régimen de Carol 
contra el movimiento legionario. 
Hasta hace poco tiempo, muchos 
polacos facilitaban informaciones 
a los ingleses. En la actualidad 
ha cesado este servicio secreto. 
La destrucción de las regiones 
petrolíferas rumanas, estaba diri 
gida por el agregado militar bri 
tánico en Bucarest, qüe contaba 
con la adhesión del jefe de la 
sección competente del estado 
rhayor rumano".—EFE. 
ORO DE ESPAÑA es la UVA 
DE ALMERIA, reconocida 
umversalmente como alimen 
/ to de inapreciable valor. 
Exportada a todos los países 
del Mundo. 
Es una positiva riqueza na-
cional. 
Por eso la Falange ss afana en 
conservarla y aumentarla. 
E l 
p r c s e n c i a 
e j e r c i c i o s m i 
| d e U , 1 3 * D i v i s i ó n 
í n e r a i s imo 
i o s 
Madrid, 6.—Con asis-
tencia del Generalísimo, 
se celebraron esta maña-
na, en el campo de mani-
obras de San Pedro, del 
pueblo de Colmenar Vie-
jo, unos ejercicios de con-
junto de la 13.̂  División, 
que manda el . General Ra 
da. 
A las 9,15 llegó al pues-
to de mando el C?.Y.drlo, 
acorcipañado de los jefes 
de sus Casas Civil y Mi l i -
tar, siendo recibido por el 
Subsecrotario dal Ejéroi^ 
to, Capitán General de la 
l * Eegipn, Generales 
Urrutia, Rada, Sánchez 
Gutiérrez y Borbón. 
Inmediatamenta comen 
zaron 'las opéraciones y 
ana vez terminadas, el Gs 
j neralísimo preseació, ên 
& , el campamento, el desfilo 
| de las fuerzas que habían 
| tomado parte en las maní 
| obras. Por último, los ofi 
I piales y soldados. de las 
\ distintas unidades, rodea, 
fe ron al Generalísimo a los 
í gritos de ;Franco! iFran-
Madrid, 6.—El "Boletb Oficial 
del Estado" publicará mañana, en-
tre otras, una ley por U que se 
crea el Consejo de la Hispanidad. 
La parte dispositiva dice: 
Artículo primero.—Con el fin de 
que sirva de ayuda a cumplir la 
obligación que seHiene de velar por 
el bien , e -intereses de nuestro espí-
ritu en el mundo hispánico, se crea 
co! ¡Franco! ¡Viva Esüa-
ña! ¡Arriba España!.— 
(Cifra). 
—OQ0— 
Tetuán, 6.—El Alto Comisa, 
rio de España en Marruecos, 
estuvo en el Palacio d'S 
S. A. I . para felicitar al Jalifa 
con motivo de la Pascua de Aid 
el Seguir. 
Fué recibido con todos los 
honores y pronuncie? un discur-
so para felicitar, en'nombre del 
Caudillo y del Gobierno, al Ja-
lifa. Este contentó con otro 
discurso para agradecer la fe_ 
licitación y enviar al Caudillo 
el homenaje de gratitud y ad_ 
hesión sincera. 
Terminado el acto, la Guar-
dia Jalifana desfiló ante las 
autoridades.—Cifra. 
un organismo a.p^ 
del Ministerio de A 
res,-denbminado Con ^ E * ^ 
Panidad. .ue s e r á ^ ^ ^ 
Acacia d e l f f f 
panidad, 
lia poUica destinada 
continuidad y eficacia 
.obra del genio español. 
Artículo segundo,—Serán c i 
dos y providencia de :este Coni 
todas aquellas actividades que txa 
dan a la unificación de la cul¿' 
de los intereses económicos y , ; 
poder relacionados con el mu 
hispánico. 
Artículo- tercero—El M-ri;-
de Asuntos Exteriores dictará; 
hormas eucaminadas a la consti O^JÜ \ 
ción del Consejo y acordarán ^ , Q r 
nombramiento de los consejíAlüeStr ^ 
En el p'^zO de un mes, los « t i £n aI1 
jeros elaborarán el reglamento V*01? Stu 
o-ánico aue oreíidn su funciJagriCU 
mente a 
..oueda at 
Asuntos Exteriores qxieda autoriJ r 
do para suprimir íunciones, 
gar, modificar y en general 
q p s a 
miento. 
Artículo cuarto.-El Ministro 
bida. Lo: 
clones a 
asociaciones y enfidajeorrespo mentar las 
y organismos de mteres públn 
pañol, que tengan por objeto 
naciones de América y Fil¡p¡nJ 
—Cifra. 





Atenas, 6. _ 








reos, se han 
registrado hoy 
en' el interior 
del país. Fue 
ron arrojaaas 
bombas en el 
Piroo, con es-
caso - número 
de víctimas y 
algunos dañ^g 






mero d6 vícti* 




QUE CONTINUE I | 





se en coi 
do en tal 
los efeetc 
podrá ig"u 








Nueva York. 6.—VVilkie ha 
^ nunciado un discurs0 por rad 
hen el.que, después de acéptáí 
resultado de las eleccioneSj 
presó su agradeciinienta a 
que trabajaron en su favor. 1 
jo que. se continuará trabajan 
como él lo hará, por la unión 
pueblo americano, ayudando 
Gran Bretaña ^insistiendo en 
eliminación de los antagoríis^ 
en América, siempre: con 
lidad de que los gobiernos 
hombres libres continúen impl 
niéndose de nuevo, especiabnen 
' su. 
fit 
aloci en América. Termino . 
ción refiriéndose a ^ ^ J * 
nacional, y a la pjra 
defensa.—EbE. • . 
1 áJ 'autoridades 
segundo convoy salara 
s m 
Astilleros e Instalaciones industríales de Tilbury situados en 
el estuario del Támesis, que fueron objeto da grandes bom-
bardeos, por la av iación alemana. 
na y sus proximidades, raids mas en-la población civil en 
Atenas.—EFE 
C0MUNÍCACÍOJVES 
T A L L E C I D A S 
Estambul, 6,—Ha que¿f 
resfcib'ecida la comunicíifij 
entre esta capital y Earom 
por el ti^n convencional. • 
expreso de Oriente, no rê f 
_ zará más este ser̂  icio-
E P E . 























c o ^ 1 
consecutivos causaron pocas 
víctimas y algunos daños. Otros 
bombardeos sobre localidades 
varias, causaron pocas víctL 
mas y daños escasos. 
La prefactura de la gendarme 
ría de Vevi (Penitsa), telegra_ 
fía hoy que a las 13,50 horas 
•tres aviones de bombardeos ita 
líanos, pintados de color alu-
minio, y prooedentes de Alba_ 
nia, volaron en semicírculo . so 
bre Amintaion y Vevi y entra 
todo el país, se eleva, a 291 
na»S¥tea y 690 heridos. La mo-
ral de la población es exceien_ 
te. Durante el mismo período 
de tiempo ningún objetivo mi-
litar fué alcanzado".—EFE. 
EL EMBAJADOR ITALIA-
NO EN' GRECIA, LLEGA 
A BELGRADO 
Belgrado, 6.—El trsn -que 
transporta al ministro en, Gre. 
ron en t e r r i to r io yugoeslavo, cia, Grazzi y al personal . d i p p 
dirigiéndose hacia Monasti/ 
Desde el día 28 de octubre 
hasta hoy, el núnjero de víctL 
mático de su país, ha.llegaao 
esta tarde a la capital yugoes-
lava, donde era, esperado 
ministro de la ĝ ioí73í 





ít̂ C'Je > "''cía 
Londres, 6 . ^ 1 / 1 ^ ^ 
. británico anuncia o b03:, 
fe esta ta7de, qu^ ^ ^ f ^ 
no "Tuku" ^ ^ ¿ e ? ^ ' 
1 suJ 
jue » 
a un gran ^ e ^ c l Ú o S ^ ^ k r \ z 
1̂ día 2 de ^ B ^ ' W t la 
ñ o r 
migo el r- nn 
cuando se d i r i g í a ^ ^ 
francés, ocupado P̂ 1 
go. E l barco cistorn 
l ió en ocho nunutos. 
